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A concessão de 
um auxílio para 
compra de bo-

tijões de gás de cozinha por 
famílias de baixa renda não 
vem tendo impactos nas ven-
das do produto, o que indica 
que o dinheiro está sendo 
usado para outras necessida-
des básicas, diz o setor.

Segundo dados da ANP 
(Agência Nacional do Petró-
leo, Gás e Biocombustíveis), 
as vendas de botijão regis-
tram queda de 5,6% nos pri-
meiros quatro meses de 2022, 
em comparação com o mes-
mo período do ano anterior.

Entre janeiro março, o 
volume de gás de cozinha 
vendido em botijões de 13 
quilos no país é o menor pelo 
menos desde 2017, também 
de acordo com estatísticas da 
ANP.

Após um pico de vendas 
no período inicial da pande-
mia, quando as medidas de 
isolamento levaram os bra-
sileiros a cozinhar mais em 
casa, o setor vem amargando 

queda desde meados de 2021, 
reflexo da combinação entre 
preço em alta e perda de po-
der aquisitivo da população.

Em dezembro, o governo 
começou a pagar a famílias 
de baixa renda um auxílio de 
R$ 52 por mês, equivalente 
a metade do preço médio do 
botijão naquela época. Em 
abril, o benefício atingiu 5,4 
milhões de pessoas integran-
tes do Cadastro Único de pro-
gramas sociais, a um custo de 
R$ 275 milhões.

O setor questiona, porém, 
a falta de regras para a des-
tinação dos recursos, que são 
depositados em conta bancá-
ria ou por meio de poupança 
social. A queda persistente 
nas vendas, dizem executi-
vos, indica que há desvio de 
finalidade do programa.

“O Auxílio-Gás é um ex-
celente programa, mas sem 
destinação específica não 
combate a pobreza energética 
e propicia desvio de finalida-
de”, diz Sergio Bandeira de 
Mello, presidente do Sindigás 

(Sindicato das Empresas Dis-
tribuidoras de GLP).

“O programa é interes-
sante, mas precisa ser refor-
mulado”, concorda José Luiz 
Rocha, presidente da Abra-
gás, entidade que reúne as 
revendedoras de botijões. “O 
recurso tem que ser carimba-
do para compra de gás. No 
modelo atual, esse dinheiro 
vai acabar sendo gasto em 
outra coisa.”

O auxílio-gás passou a 
receber forte apoio do setor 
e de organizações sociais du-
rante a crise econômica ge-
rada pela pandemia do novo 
coronavírus.

Com o aumento do de-
semprego, principalmente 
entre trabalhadores infor-
mais, as famílias mais pobres 
passaram a buscar alternati-
vas para cozinhar, como le-
nha e até álcool, o que levou 
a um crescimento dos atendi-
mentos por queimaduras em 
hospitais.       Nicola Pamplona/Folhapress

Vendas em queda indicam que auxílio-gás não 
vai para compra de botijões, diz setor
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         Rodagem: Diária                 Fazemos parte da 

O presidente dos 
Estados Uni-
dos, Joe Biden, 

deslocou-se ao estado do 
Texas e visitou o memorial 
dedicado às 21 vítimas do 
tiroteio na escola básica de 
Robb, em Uvalde, onde se 
encontrou com as respectivas 
famílias. Depois da ressaca 
do ataque com alegadas mo-
tivações racistas em Buffalo, 
Nova Iorque, há duas sema-
nas, Joe Biden voltou a estar 
presente no local atingido 
pelo massacre. Um inquérito 
apura a atuação da polícia du-
rante a ação e reabre a  dis-
cussão sobre legislação das 
armas.

Um memorial com 21 
cruzes - uma por cada morte 
-  representa as 19 crianças e 
os dois professores mortos na 
escola básica de Robb.

O casal presidencial pa-
rou em frente ao memorial 
erguido à porta do estabeleci-
mento de ensino e a primei-
ra-dama depositou um ramo 
de flores brancas. Joe e Jill 
Biden seguiram depois para 
uma missa na igreja católica 
do Sagrado Coração e encon-
tros com familiares das víti-
mas.

“Faça alguma coisa”, pe-
diu a comunidade. A presen-
ça do presidente Biden foi 
aplaudida, mas os moradores 

de Uvalde reivindicarasm 
medidas que tornem o país 
mais seguro para os filhos. O 
presidente respondeu: “Va-
mos”.

Na rede social Twitter, 
horas antes, o presidente 
norte-americano já tinha ma-
nifestado solidariedade á co-
munidade devastada: “Para 
todos que foram afetados pelo 
terrível tiroteio na escola pri-
mária em Uvalde, no Texas: 
Lamentamos convosco. Nós 
rezamos convosco. Estamos 
convosco. E estamos com-
prometidos em transformar 
essa dor em ação”.

ABR

Biden visita escola enlutada em Uvalde 
e ouve apelos da comunidade

Presidente ucraniano 
visita frente de batalha 
em Kharkiv

O presidente da 
Ucrânia, Vo-
lodymyr Ze-

lenskiy, esteve em Kharkiv, 
no leste do país, onde se en-
controu com tropas. Ele viu 
de perto a destruição de gran-
de parte do território e distin-
guiu vários militares.

Horas depois da visita, 
foram ouvidas explosões na 
segunda maior cidade ucra-
niana.

Foi a primeira saída do lí-
der ucraniano da capital, des-
de o início do conflito, há 95 
dias. Zelensky foi agradecer 
aos soldados a forma como 
têm defendido a cidade.

A visita do presidente a 
Kharkiv é importante pelo 
simbolismo, diante da vola-
tilidade da situação nos ar-
redores da cidade. A envia-
da especial da RTP a Kiev, 
Cândida Pinto, disse que um 
bairro que esteve na linha da 
frente ainda não está desmi-
nado.

Zelenskiy comentou a 
necessidade de reconstruir a 
cidade de Kharkiv.

Um jornalista ucraniano 
em Kherson informou à RTP 
que a Rússia abandonou a in-
tenção de fazer um referendo 
antes de anexar o território.

ABR

Ainda antes da 
guerra, quando o 
primeiro pacote 

de sanções contra Moscou 
foi anunciado como tentativa 
de dissuasão, Josep Borrell, 
chefe da diplomacia da União 
Europeia, fez aos russos uma 
provocação nas redes sociais: 
“Chega de compras em Mi-
lão, festas em Saint-Tropez, 
diamantes na Antuérpia”. 
Pouco depois, ele apagou o 
post, considerado deselegan-
te. No dia seguinte, a Rússia 
invadiu a Ucrânia.

Passados três meses, o 
turismo na Europa dá sinais 
de que a alta temporada do 
verão no hemisfério Norte, 
com pico entre julho e agos-
to, pode ser a mais virtuosa 
dos últimos dois anos de pan-
demia -mas a ausência dos 

russos, como efeito da guerra 
e de mais quatro pacotes de 
sanções, será sentida.

A referência de Borrell 
a cidades de Itália, França 
e Bélgica dá a dimensão do 
estereótipo desses turistas na 
Europa. Apesar de não esta-
rem entre os mais numerosos, 
os russos ocupavam a sétima 
posição entre os que mais 
gastavam em viagens inter-
nacionais, com EUR 32 bi-
lhões em 2019, antes da crise 
sanitária.

Como consequência das 
sanções, o tráfego aéreo entre 
Rússia e UE foi suspenso pe-
las duas partes, portos estão 
fechados para embarcações 
russas, bancos russos foram 
desconectados do sistema 
financeiro e restrições a via-
gem e bens atingem mais de 

1.100 pessoas e entidades no 
país.

O impacto da guerra no 
turismo europeu afeta com 
mais força a porção orien-
tal do continente. Há luga-
res que estão sendo menos 
procurados por viajantes 
internacionais devido à pro-
ximidade geográfica com 
o conflito -como Bulgária, 
Croácia, Hungria e Polônia- e 
outros mais dependentes dos 
viajantes russos.

Entre esses estão, segun-
do a Organização Mundial do 
Turismo, Chipre, Montene-
gro, Letônia, Finlândia, Es-
tônia e Lituânia. Turistas do 
país de Vladimir Putin repre-
sentavam ao menos 10% do 
total antes da pandemia nes-
ses lugares, mas no Chipre a 
taxa chegava a 20%.      Folhapress

Guerra da Ucrânia e inflação 
nublam otimismo do verão 

pós-Covid na Europa
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Com a propos-
ta de investir em 
cemitérios, jazi-

gos, crematórios e serviços 
funerários, o fundo imobi-
liário CARE11 (Brazilian 
Graveyard Death Care) tem 
destoado completamente dos 
pares e acumula uma forte 
valorização em 2022.

Estruturado em meados 
de 2016 e gerido pela Zion 
Invest, o fundo sobe cerca de 
71,5% neste ano, até 27 de 
maio, enquanto o Ifix (Índi-
ce de Fundos Imobiliários da 
Bolsa) registra leve alta de 
0,06% no mesmo período.

Diferentemente da maior 
parte dos pares, que investe 
em empreendimentos consi-
derados mais tradicionais do 
setor imobiliário, como lajes 
corporativas, shoppings e gal-
pões logísticos, o CARE11 
tem em carteira cemitérios e 

jazigos.
Primeiro fundo imobi-

liário listado na Bolsa bra-
sileira com essa proposta, o 
CARE11 é o controlador do 
cemitério Terra Santa, em Sa-
bará, na região metropolitana 
de Belo Horizonte, e detém 
2.873 jazigos no Cemitério 
do Morumby, em São Paulo. 
Os jazigos são comercializa-
dos por valores que podem 
variar entre R$ 15 mil e R$ 
30 mil.

O fundo tem também uma 
participação ao redor de 20% 
na Cortel, empresa com 60 
anos de histórico dedicados à 
administração de cemitérios, 
funerárias e crematórios (in-
clusive de bichos de estima-
ção) em diversas capitais do 
país.

A taxa de administração 
é de 1,47% ao ano, com 20% 
de performance sobre o que 

exceder 7,20% mais a varia-
ção do IPCA (Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor 
Amplo). São cerca de 9.200 
cotistas e R$ 290 milhões de 
patrimônio.

Segundo Francisco Gar-
cia, sócio e diretor da Zion 
Invest, o envelhecimento da 
população brasileira ao lon-
go das próximas décadas é a 
principal tese que sustenta a 
estratégia do fundo.

O executivo aponta cál-
culos do IBGE (Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatís-
tica) que indicam que a taxa 
de mortalidade, estimada em 
0,65% em relação ao total 
da população brasileira em 
2018, deve passar para 0,85% 
em 2038, com o número de 
mortes ultrapassando o de 
nascimentos em meados de 
2045.

Lucas Bombana/Folhapress

A situação eco-
nômica do país 
está sendo de-

terminante para a maioria 
dos brasileiros decidir em 
quem votar neste ano -e, para 
a maior parte dos eleitores, 
o quadro piorou nos últimos 
meses.

Segundo pesquisa Da-
tafolha, 53% dos brasileiros 
consideram que a situação 
econômica está tendo “muita 
influência” na sua decisão de 
voto.

Somados aos que acham 
que a economia tem “um 
pouco de influência” (24%) 
nessa escolha, a importância 
do tema atinge 77% -enquan-
to 21% não veem influência 
alguma.

Nesse contexto, subiu de 
46% para 52% (entre levanta-
mento feito em março e ago-
ra) o total de brasileiros que 

consideram que sua situação 
econômica pessoal piorou 
nos últimos meses.

A importância atribuída 
pelos eleitores à economia e 
a deterioração na percepção 
da condição pessoal ajudam a 
explicar o fraco desempenho 
eleitoral, até aqui, do presi-
dente Jair Bolsonaro (PL).

Segundo o Datafolha, se 
a eleição fosse hoje, o ex-pre-
sidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) venceria o pleito 
de 2022 no primeiro turno, 
com 54% dos votos válidos, 
ante 30% de Bolsonaro.

O percentual de votos 
válidos, que exclui brancos 
e nulos, é o considerado pela 
Justiça Eleitoral para declarar 
o resultado final -são neces-
sários 50% dos votos válidos 
mais um.

Se não vencer, Bolsonaro 
será o primeiro presidente a 

não se reeleger entre todos os 
que puderam concorrer, des-
de a redemocratização, a um 
segundo mandato. Fernando 
Henrique Cardoso, Lula e 
Dilma Rousseff se reelege-
ram.

A pesquisa mostra ainda 
que cerca de 7 em cada 10 
eleitores não alterariam seu 
voto se a situação econômica 
do país piorar -ou a de alguns 
indicadores econômicos.

No caso dos eleitores de 
Bolsonaro, no entanto, a pos-
sibilidade de mudarem o voto 
devido a uma piora é cerca de 
dez pontos percentuais maior 
do que entre os simpatizantes 
de Lula.

Se a inflação aumentar, 
por exemplo, 32% dos eleito-
res do presidente podem mu-
dar o voto. Entre os de Lula, 
são 23%.

Fernando Canzian/Folhapress

Maioria diz que economia 
influi muito no voto, e que 

situação pessoal piorou

O setor de eletro-
domésticos e 
eletrônicos está 

colocando no ar um marke-
tplace para facilitar o contato 
entre fornecedores de bens 
duráveis e pequenos e médios 
varejistas.

A plataforma, batizada 
de Eletrocompras.com, será 
lançada no início do julho 
durante a Eletrolar Show, fei-
ra do segmento realizada em 
São Paulo (SP).

​A exemplo do marketpla-
ce lançado pelo setor super-
mercadista, o site de negócios 
do setor de eletrodomésticos 
será uma plataforma B2B (si-
gla em inglês para bussiness 
to business, ou negócios entre 
empresas),

Segundo o grupo Ele-
trolar, o site atenderá princi-
palmente os fornecedores de 

bens duráveis que vendem di-
retamente a médios e peque-
nos lojistas. A ideia é tornar 
as negociações mais rápidas, 
a partir da digitalização das 
operações.

A plataforma deverá tra-
zer informações de lança-
mentos, preços e estoques on-
line, ferramentas de cotação e 
negociação e a parte de ges-
tão financeira para garantir a 
segurança de pagamentos.

A Eletrolar Show será 
entre os dias 11 e 14 de ju-
lho, no Transamerica Expo 
Center, em Santo Amaro, na 
zona sul da capital paulista. 
Em 2021, a feira chegou a ser 
programada, mas foi cance-
lada diante do avanço da va-
riante delta da Covid-19.

Joana Cunha/Folhapress

Comércio e fornecedores de 
eletrônicos e eletrodomésticos 
terão markeplace

Fundo imobiliário que investe em 
cemitérios salta 70% em 2022
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Em visita ao Recife, 
o presidente Jair 
Bolsonaro (PL) 

criticou o governador de 
Pernambuco, Paulo Câmara 
(PSB), por não tê-lo procu-
rado para discutir ações para 
mitigar efeitos das fortes chu-
vas na capital do estado e par-
te do interior.

Com as chuvas, o Grande 
Recife registrou ao menos 84 
mortos. O número de desa-
parecidos é incerto e mais de 
3,9 mil pessoas estão desa-
brigadas. O Governo de Per-
nambuco e nove municípios 
decretaram situação de emer-
gência.

No domingo, a adminis-
tração estadual havia dito à 
Folha de S.Paulo que Paulo 
Câmara não tinha recebido 
ligação do presidente Jair 
Bolsonaro em relação aos 
temporais.

“Em todo momento que 
os governadores e prefeitos 

nos procuraram, atendemos. 
Acho que faltou iniciativa 
da parte dele também. Se o 
governador estava fazendo 
outra coisa eu não sei, não 
vamos politizar essa questão. 
No momento de crise você 
vai atrás para ajudar, não fica 
esperando ser chamado den-
tro de casa”, disse Bolsonaro 
durante entrevista coletiva no 
Recife.

De acordo com o governo 
pernambucano, “o presidente 
não falou com o governador” 
sobre as chuvas. Além disso, 
Paulo Câmara “também não 
foi convidado para nenhuma 
reunião com os ministros” do 
governo Bolsonaro. Na noite 
do domingo, o governador 
também disse não ter sido co-
municado da visita presiden-
cial ao estado nesta segunda.

O partido de Câmara, 
PSB, faz oposição a Bolsona-
ro e é a sigla de Geraldo Al-
ckmin, pré-candidato a vice 

na chapa liderada por Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) 
para a Presidência.

“O governador, no mo-
mento de crise, tem que es-
quecer questões políticas, ar-
regaçar as mangas e não fazer 
política em cima da desgraça 
de alguns, como infelizmente 
aconteceu, que perderam pa-
rentes”, afirmou o presidente.

Bolsonaro realizou um 
sobrevoo sobre áreas afeta-
das pelos efeitos das chuvas 
na região metropolitana do 
Recife. Ele estava acompa-
nhado de ministros, como 
Augusto Heleno (Gabinete 
de Segurança Institucional), 
Anderson Torres (Justiça), 
Daniel Ferreira (Desenvolvi-
mento Regional) e Marcelo 
Queiroga (Saúde), além do 
presidente da Caixa, Pedro 
Guimarães, deputados fede-
rais e do prefeito de Jaboatão 
dos Guararapes, Luiz Medei-
ros (PL).     José Matheus Santos/Folhapress

Há quase 27 anos o 
grão-tucano Ser-
gio Motta, então 

ministro das Comunicações, 
deixaria marcada na histó-
ria a frase segundo a qual o 
PSDB não era uma agremia-
ção de tertúlias acadêmicas, 
mas um partido com projeto 
de poder para os 20 anos se-
guintes e além.

As quase três décadas que 
se passaram mostram um ce-
nário bem distante dos prog-
nósticos do então ministro, 
que morreu em 1998, ainda 
no auge da legenda fundada 
dez anos antes por ele, Fer-
nando Henrique Cardoso, 
Franco Montoro, Mario Co-
vas e José Serra, entre outros.

Conforme reconhecem 
tucanos e ex-tucanos ouvi-
dos pela reportagem, o PSDB 
vive hoje o pior momento de 

sua história e, como se não 
bastasse, a situação pode se 
agravar.

Os números grandilo-
quentes, como os oito anos 
de presidência da República 
de Fernando Henrique Car-
doso (1995-2002), a eleição 
da segunda maior bancada de 
deputados federais, em 1998, 
e os períodos quase impe-
riais nos governos de Minas 
Gerais (12 anos) e São Paulo 
(28 anos), se esvaíram quase 
todos.

Em primeiro lugar, o 
partido corre o risco de, pela 
primeira vez em sua história, 
não ter uma candidatura pró-
pria ao Palácio do Planalto. 
E, mesmo que tenha, será 
apenas para marcar posição, 
sem expectativa de vitória, 
segundo os próprios tucanos, 
cenário nunca vivido nas oito 

disputas presidenciais desde 
a redemocratização.

Na Câmara e no Senado, 
o PSDB sempre figurou no 
primeiro time de bancadas. 
Agora, está mais próximo do 
pelotão dos nanicos –21 de-
putados, a nona da Câmara, e 
seis senadores, a sétima ban-
cada.

Nos governos estaduais, a 
tentativa é manter o principal 
ativo, o governo de São Pau-
lo, mas com dois problemas 
no caminho.

O primeiro, o de que go-
vernador Rodrigo Garcia fi-
gura numericamente na quar-
ta posição de acordo com a 
última pesquisa do Datafolha, 
também um cenário inédito 
para os tucanos. 

Ranier Bragon e Danielle Brant/Folhapress

PSDB junta os cacos e tenta 
não desparecer em outubro

Alvo de processo 
de cassação na 
Câmara Muni-

cipal de São Paulo após ter 
utilizado frase racista durante 
sessão no começo do mês, o 
vereador Camilo Cristófaro 
(Avante) está sendo investi-
gado por suposto enriqueci-
mento ilícito pela Polícia Ci-
vil e pelo Ministério Público 
de São Paulo.

Segundo a peça do MPSP, 
fundamentada em relatório de 
inteligência do Coaf (Conse-
lho de Controle de Atividades 
Financeiras), Cristófaro efe-
tuou transações financeiras 
entre janeiro e setembro de 
2020 no valor de R$ 730 mil, 
cifra que pode revelar evolu-
ção patrimonial incompatível 
com sua renda.

Cristófaro comprou um 
veículo por R$ 175 mil e pa-
gou em espécie e fez seguidas 
transferências de R$ 15 mil 
para uma funcionária de seu 
gabinete, Flávia Sanches, diz 

a investigação. No começo 
da semana, o MPSP solicitou 
a quebra dos sigilos bancário 
e fiscal de ambos.

Em nota, Cristófaro afir-
ma que aguarda com sereni-
dade a intimação para prestar 
depoimento, pois seu patri-
mônio tem origem lícita, fru-
to de seu trabalho e de heran-
ça deixada pelos pais.

“Na condição de homem 
público, desde o início da in-
vestigação [Cristófaro] vem 
acompanhando e colaboran-
do com as autoridades, na 
medida em que encara com 
naturalidade que aquele que 
tem vida pública, deve pres-
tar todos os esclarecimentos 
as autoridades constituídas”, 
diz o texto.

Flávia Sanches diz que 
Cristófaro transferiu valores 
para ela após ter utilizado seu 
cartão de crédito, pois o dele 
estava com problemas. 

Fábio Zanini/Folhapress

Vereador que fez declaração 
racista em SP é investigado por 
suposto enriquecimento ilícito

No Recife, Bolsonaro diz não ter sido 
procurado sobre chuvas e critica governador
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Publicidade Legal

Concessionária Linha Universidade S.A.
CNPJ/ME nº 35.588.161/0001-22 – NIRE 35.300.545.044

Ata da Assembleia Geral de Debenturistas da 1ª série, 2ª série e 3ª série da terceira emissão 
de debêntures simples, não conversíveis em ações, da espécie com garantia flutuante, com 
garantia fidejussória adicional, em três séries, para distribuição pública com esforços restri-

tos, da Concessionária Linha Universidade S.A., realizada em 5 de maio de 2022
I. Data, Hora e Local: Realizada aos 5 dias do mês de maio de 2022, às 9:30 horas, na sede da 
Concessionária Linha Universidade S.A. (“Companhia” ou “Emissora”), localizada na Cidade de São 
Paulo, Estado de São Paulo, na Rua Olimpíadas, nº 134, 11º andar, Condomínio Alpha Tower, Vila 
Olímpia, CEP 04551-000. II. Convocação: Dispensada em razão do comparecimento da totalidade 
dos titulares das debêntures em circulação, (“Debenturistas” e “Debêntures”) objeto do “Instrumento 
Particular de Escritura da 3ª Emissão de Debêntures Simples, Não Conversíveis em Ações, da Espé-
cie com Garantia Flutuante com Garantia Fidejussória Adicional, em Três Séries, Para Distribuição 
Pública com Esforços Restritos, da Concessionária Linha Universidade S.A.” celebrado em 26/03/2021, 
(“Escritura de Emissão”), em observância ao disposto no artigo 71, parágrafo 2º, cumulado com o artigo 
124, parágrafo 4º da Lei nº 6.404, de 15/12/1976, conforme alterada, e na cláusula 11.3 da Escritura 
de Emissão. III. Presença: Presentes: (i) Debenturistas representando 100% das Debêntures da 1ª 
série, 2ª série e 3ª série em circulação, emitidas no âmbito da terceira emissão de debêntures simples, 
não conversíveis em ações, da espécie com garantia flutuante, com garantia fidejussória adicional, 
em três séries, para distribuição pública com esforços restritos da Companhia (“3ª Emissão”); (ii) o 
representante da Simplific Pavarini Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários Ltda., na qualidade 
de agente fiduciário da 3ª Emissão (“Agente Fiduciário”); e (iii) os representantes da Companhia. 
IV. Mesa: Presidida pelo(a) Sr. Daniel Ferreira Leite Aquino, e secretariada pelo Sr. Rinaldo Rabello 
Ferreira. V. Ordem do Dia: Deliberar acerca de anuência prévia para, nos termos da Cláusula 8.1.1, 
item VII e da Cláusula 8.1.2, item I da Escritura de Emissão, a transferência da totalidade das ações da 
Emissora detidas pela Acciona Concesiones, S.L. (“Acciona Concesiones”) para o SOCGEN Inversiones 
Financeiras, S.A. (“SGIF”), de modo que, após a implementação da operação societária pretendida, a 
Acciona Concesiones deixará de compor o quadro societário da Emissora, restando como acionistas 
(i) a Acciona Construcción, S.A.; (ii) a Linha Universidade Investimentos S.A.; (iii) o SGIF; e (iv) a STOA 
Metro Brazil I S.A.S. (“Operação Societária”). VI. Deliberações: Examinada e debatida a matéria 
constante da Ordem do Dia, os Debenturistas deliberaram, por unanimidade aprovar os termos e a 
implementação da Operação Societária, ficando o Agente Fiduciário autorizado a celebrar quaisquer 
documentos necessários para refletir tal aprovação. VII. Restou, por fim, consignado que os termos 
iniciados em maiúsculas utilizados nesta assembleia, que não tenham sido expressamente definidos 
nesta, terão o significado a eles atribuído na Escritura de Emissão. VIII. Encerramento: Oferecida a 
palavra a quem dela quisesse fazer uso, não houve qualquer manifestação. Assim sendo, nada mais 
havendo a ser tratado, foi encerrada a sessão e lavrada a presente ata, que lida e achada conforme, foi 
assinada pelos presentes. São Paulo, 05/05/2022. Mesa: Daniel Ferreira Leite Aquino – Presidente; 
Rinaldo Rabello Ferreira – Secretário. Concessionária Linha Universidade S.A. (Emissora), Nelson 
Segnini Bossolan, CPF: 075.371.638-04; Juan Antonio Santos de Paz, CPF: 716.662.191-50. Simplific 
Pavarini Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários Ltda. (Agente Fiduciário), Rinaldo Rabello 
Ferreira, CPF: 509.941.827-91. JUCESP – Certifico o registro sob o nº 257.289/22-7 em 23/05/2022. 
Gisela Simiema Ceschin – Secretária Geral.

Concessionária Linha Universidade S.A.
CNPJ/ME nº 35.588.161/0001-22 – NIRE 35.300.545.044

Ata da Assembleia Geral de Debenturistas da 1ª série, 2ª série e 3ª série da primeira emissão 
de debêntures simples, não conversíveis em ações, da espécie quirografária, com garantia 
fidejussória adicional, em três séries, para distribuição pública com esforços restritos, da 

Concessionária Linha Universidade S.A., realizada em 5 de maio de 2022
I. Data, Hora e Local: Realizada aos 5 dias do mês de maio de 2022, às 9:00 horas, na sede da 
Concessionária Linha Universidade S.A. (“Companhia” ou “Emissora”), localizada na Cidade de São 
Paulo, Estado de São Paulo, na Rua Olimpíadas, nº 134, 11º andar, Condomínio Alpha Tower, Vila 
Olímpia, CEP 04551-000. II. Convocação: Dispensada em razão do comparecimento da totalidade 
dos titulares das debêntures em circulação, (“Debenturistas” e “Debêntures”) objeto do “Instrumento 
Particular de Escritura da 1ª Emissão de Debêntures Simples, Não Conversíveis em Ações, da Espécie 
Quirografária, com Garantia Fidejussória Adicional, Em Três Séries, Para Distribuição Pública com 
Esforços Restritos, da Concessionária Linha Universidade S.A.” celebrado em 29/09/2020 (“Escritura 
de Emissão”), em observância ao disposto no artigo 71, parágrafo 2º, cumulado com o artigo 124, 
parágrafo 4º da Lei nº 6.404, de 15/12/1976, conforme alterada, e na cláusula 11.8 da Escritura de 
Emissão. III. Presença: Presentes: (i) Debenturistas representando 100% das Debêntures da 1ª série, 
2ª série e 3ª série em circulação, emitidas no âmbito da primeira emissão de debêntures simples, não 
conversíveis em ações, da espécie quirografária, com garantia fidejussória adicional, em três séries, 
para distribuição pública com esforços restritos da Companhia (“1ª Emissão”); (ii) o representante da 
Simplific Pavarini Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários Ltda., na qualidade de agente fiduciário 
da 1ª Emissão (“Agente Fiduciário”); e (iii) os representantes da Companhia. IV. Mesa: Presidida pelo 
Sr. Fabio Jacob, e secretariada pelo Sr. Rinaldo Rabello Ferreira V. Ordem do Dia: Deliberar acerca 
de anuência prévia para, nos termos da Cláusula 7.23.1, alínea “vii” e da Cláusula 7.23.2, alíena “i” 
da Escritura de Emissão, a transferência da totalidade das ações da Emissora detidas pela Acciona 
Concesiones, S.L. (“Acciona Concesiones”) para o SOCGEN Inversiones Financeiras, S.A. (“SGIF”), de 
modo que, após a implementação da operação societária pretendida, a Acciona Concesiones deixará 
de compor o quadro societário da Emissora, restando como acionistas (i) a Acciona Construcción, S.A.; 
(ii) a Linha Universidade Investimentos S.A.; (iii) o SGIF; e (iv) a STOA Metro Brazil I S.A.S. (“Ope-
ração Societária”). VI. Deliberações: Examinada e debatida a matéria constante da Ordem do Dia, 
os Debenturistas deliberaram, por unanimidade aprovar os termos e a implementação da Operação 
Societária, ficando o Agente Fiduciário autorizado a celebrar quaisquer documentos necessários 
para refletir tal aprovação. VII. Encerramento: Oferecida a palavra a quem dela quisesse fazer uso, 
não houve qualquer manifestação. Assim sendo, nada mais havendo a ser tratado, foi encerrada a 
sessão e lavrada a presente ata, que lida e achada conforme, foi assinada pelos presentes. São Paulo, 
05/05/2022. Mesa: Fabio Jacob – Presidente; Rinaldo Rabello Ferreira – Secretário. Concessio-
nária Linha Universidade S.A. (Emissora), Nelson Segnini Bossolan, CPF: 075.371.638-04; Juan 
Antonio Santos de Paz, CPF: 716.662.191-50. Simplific Pavarini Distribuidora de Títulos e Valores 
Mobiliários Ltda. (Agente Fiduciário), Rinaldo Rabello Ferreira, CPF: 509.941.827-91. JUCESP – 
Certifico o registro sob o nº 257.288/22-3 em 23/05/2022. Gisela Simiema Ceschin – Secretária Geral.

Concessionária Linha Universidade S.A.
CNPJ/ME nº 35.588.161/0001-22 – NIRE 35.300.545.044

Ata da Assembleia Geral de Debenturistas da 1ª série, 2ª série e 3ª série da quarta emissão 
de debêntures simples, não conversíveis em ações, da espécie subordinada, em três séries, 

para distribuição pública com esforços restritos, da Concessionária Linha Universidade S.A., 
realizada em 10 de maio de 2022

I. Data, Hora e Local: Realizada aos 10 dias do mês de maio de 2022, às 9:00 horas, na sede da Con-
cessionária Linha Universidade S.A. (“Companhia” ou “Emissora”), localizada na Cidade de São Paulo, 
Estado de São Paulo, na Rua Olimpíadas, nº 134, 11º andar, Condomínio Alpha Tower, Vila Olímpia, 
CEP 04551-000. II. Convocação: Dispensada em razão do comparecimento da totalidade dos titulares 
das debêntures em circulação, (“Debenturistas” e “Debêntures”) objeto do “Instrumento Particular de 
Escritura da 4ª Emissão de Debêntures Simples, Não Conversíveis em Ações, da Espécie Subordinada, 
Em Três Séries, Para Distribuição Pública com Esforços Restritos, da Concessionária Linha Universidade 
S.A.” celebrado em 11/10/2021 (“Escritura de Emissão”), em observância ao disposto no artigo 71, 
parágrafo 2º, cumulado com o artigo 124, parágrafo 4º da Lei nº 6.404, de 15/12/1976, conforme alterada, 
e na cláusula 11.8 da Escritura de Emissão. III. Presença: Presentes: (i) Debenturistas representando 
100% das Debêntures da 1ª série, 2ª série e 3ª série em circulação, emitidas no âmbito da quarta 
emissão de debêntures simples, não conversíveis em ações, da espécie subordinada, em três séries, 
para distribuição pública com esforços restritos da Companhia (“4ª Emissão”); (ii) o representante da 
Vórtx Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários Ltda. na qualidade de agente fiduciário da 4ª Emissão 
(“Agente Fiduciário”); e (iii) os representantes da Companhia. IV. Mesa: Presidida pelo Sr. Fabio Jacob, 
e secretariada pelo Sr. Bruno Ivonez Borges Alexandre. V. Ordem do Dia: Deliberar acerca de anuência 
prévia para, nos termos da Cláusula 9.1.1. da Escritura de Emissão, a transferência da totalidade das 
ações da Emissora detidas pela Acciona Concesiones, S.L. (“Acciona Concesiones”) para o SOCGEN 
Inversiones Financeiras, S.A. (“SGIF”), de modo que, após a implementação da operação societária 
pretendida, a Acciona Concesiones deixará de compor o quadro societário da Emissora, restando como 
acionistas (i) a Acciona Construcción, S.A.; (ii) a Linha Universidade Investimentos S.A.; (iii) o SGIF; 
e (iv) a STOA Metro Brazil I S.A.S. (“Operação Societária”). VI. Deliberações: Examinada e debatida 
a matéria constante da Ordem do Dia, os Debenturistas deliberaram, por unanimidade aprovar os 
termos e a implementação da Operação Societária, ficando o Agente Fiduciário autorizado a celebrar 
quaisquer documentos necessários para refletir tal aprovação. VII. Disposições Finais: As deliberações 
desta assembleia ocorrem por mera liberalidade dos Debenturistas, não importando em renúncia de 
quaisquer direitos ou privilégios previstos na Escritura de Emissão e demais documentos relacionados 
às Debêntures, bem como não exoneram a Emissora e demais partes quanto ao cumprimento de 
todas e quaisquer obrigações previstas nos referidos documentos. A Emissora e o Agente Fiduciário 
consignam que não são responsáveis por verificar se o gestor ou procurador dos Debenturistas, ao 
tomar a decisão no âmbito desta assembleia, age de acordo com as instruções de seu investidor final, 
observando seu regulamento, contrato de gestão ou procuração, conforme aplicável. Os Debenturistas, 
por seus representantes legais aqui presentes, declaram para todos os fins e efeitos de direito reconhecer 
todos os atos aqui deliberados, razão pela qual os Debenturistas assumem integralmente a responsa-
bilidade por tais atos e suas consequências, respondendo, integralmente, pela validade, legalidade e 
eficácia de tais atos, mantendo a Emissora e o Agente Fiduciário integralmente indenes e a salvos de 
quaisquer despesas, custos ou danos que esta venha eventualmente a incorrer em decorrência dos 
atos praticados nos termos desta Assembleia. VIII. Encerramento: Oferecida a palavra a quem dela 
quisesse fazer uso, não houve qualquer manifestação. Assim sendo, nada mais havendo a ser tratado, 
foi encerrada a sessão e lavrada a presente ata, que lida e achada conforme, foi assinada pelos pre-
sentes. São Paulo, 10/05/2022. Mesa: Fabio Jacob – Presidente; Bruno Ivonez Borges Alexandre 
– Secretário. Concessionária Linha Universidade S.A. (Emissora), Nelson Segnini Bossolan, CPF: 
075.371.638-04; Juan Antonio Santos de Paz, CPF: 716.662.191-50. Vórtx Distribuidora de Títulos e 
Valores Mobiliários Ltda. (Agente Fiduciário), Alex de Andrade Freitas, CPF: 430.393.928-59; Bruno 
Ivonez Borges Alexandre, CPF: 089.729.846-20. JUCESP – Certifico o registro sob o nº 257.290/22-9 
em 23/05/2022. Gisela Simiema Ceschin – Secretária Geral.

Transbrasiliana Concessionária de Rodovia S.A.
CNPJ/ME n° 09.074.183/0001-64 – NIRE 35.300.346.238

Ata de Reunião do Conselho de Administração realizada em 17 de maio de 2022
1. Data, Hora e Local: Realizada às 10h00 horas do dia 17 de maio de 2022, na sede social da 
Companhia, localizada na Cidade de Lins, Estado de São Paulo, na Rodovia Transbrasiliana (BR-153), 
sem número, km 183 + 800, CEP 16400-972, Caixa Postal 844 (“Companhia”). 2. Convocação e 
Presença: Dispensada a convocação, tendo em vista a presença de todos os membros do Conselho 
de Administração da Companhia. 3. Composição da Mesa: Presidiu a Reunião o Sr. Carlo Alberto 
Bottarelli (“Presidente”), que convidou a mim, Gabriela Cristina Yachel Slaghenaufi, para secretariá-lo 
(“Secretária”). 4. Ordem do Dia: Deliberar sobre a (i) destituição do Diretor Administrativo-Financeiro 
e Relações com Investidores; (ii) destituição do Diretor de Operações da Companhia; e (iii) alteração 
de cargo de membro da Diretoria Executiva da Companhia. 5. Deliberações: 5.1. Instalada a Reunião, 
lida a as matérias constantes da Ordem do Dia pelo Presidente da Mesa, os membros presentes do 
Conselho de Administração da Companhia passaram à análise e discussão da pauta e, por unanimi-
dade dos votos e sem ressalvas deliberam o que segue. 5.2. Destituir o Sr.  Adriano Freire de Brito, 
brasileiro, casado, contador, portador da Carteira de Identidade RG nº 1371924 (SSP/ES) e inscrito 
no CPF/MF sob o nº 068.425.457-30, do cargo de Diretor Administrativo-Financeiro e Relações com 
Investidores da Companhia, que deixa o cargo nesta data; 5.3. Destituir o Sr. Rodrigo Moreira Martins 
Barboza, brasileiro, casado, Engenheiro Civil, portador da Carteira de Identidade RG nº 264259646 
(SSP/SP) e inscrito no CPF/MF sob o nº 316.848.168-82, do cargo de membro da Diretoria de 
Operações da Companhia, que deixa o cargo nesta data; 5.4. A Companhia agradece aos Diretores 
pelos esforços dos serviços prestados; 5.5. Em razão da deliberação do item 5.2 acima, resolvem 
alterar o cargo do Sr. Marcos Paulo Fernandes Pereira que atualmente exerce o cargo de Diretor 
Presidente, passará cumular o cargo de Diretor de Relações com Investidores da Companhia, para 
cumprimento do prazo remanescente do mandato unificado que se encerrará na Assembleia Geral 
Ordinária que aprovar as contas do exercício social de 2023;  5.6. Em razão da deliberação do item 
5.3 acima, resolvem alterar o cargo do SR. Daniel Ramos Victorino que atualmente exerce o cargo 
de Diretor de Engenharia, passará cumular o cargo de Diretor de Operações da Companhia, para 
cumprimento do prazo remanescente do mandato unificado que se encerrará na Assembleia Geral 
Ordinária que aprovar as contas do exercício social de 2023; 5.7. Em decorrência das deliberações 
acima, a Diretoria Executiva da Companhia cujo mandato unificado se encerra na Assembleia Geral 
Ordinária que aprovar as contas do exercício social de 2023, passa a ter a seguinte composição: a) 
Marcos Paulo Fernandes Pereira - Diretor Presidente e Relações com Investidores da Companhia; 
e, b) Daniel Ramos Victorino - Diretor de Engenharia e Operações da Companhia e Responsável 
Técnico da Companhia. 6. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, o Sr. Presidente suspendeu 
os trabalhos para a lavratura e leitura desta ata que, achada conforme, foi aprovada por unanimidade, 
sendo assinada por todos os presentes (Mesa: Sr. Carlo Alberto Bottarelli – Presidente; e Gabriela 
Cristina Yachel Slaghenaufi – Secretária. Conselheiros Presentes: Carlo Alberto Bottarelli, João Villar 
Garcia e Roberto Solheid da Costa de Carvalho). Confere com a original lavrada em livro próprio. 
Lins, 17 de maio de 2022. Carlo Alberto Bottarelli – Presidente/Conselheiro; Gabriela Cristina 
Yachel Slaghenaufi – Secretária. Junta Comercial do Estado de São Paulo. Certifico o registro sob o 
nº 268.738/22-1 em 27/05/2022. Gisela Simiema Ceschin – Secretária Geral.

Emparsanco S.A.
Em Recuperação Judicial – (a “Companhia”)

CNPJ/ME nº 56.473.317/0001-08 – NIRE 35.300.112.679
Ata de Assembleia Geral Ordinária realizada em 03 de maio de 2022

Data, Horário e Local: aos 03/05/2022, às 09h00, reuniram-se os acionistas, na sede social da compa-
nhia, localizada na Rua Tiradentes, nº 3.207, Santa Terezinha, São Bernardo do Campo-SP. Presença: 
Presentes aos acionistas subscritores de 100% do capital social da Companhia de acordo com as 
assinaturas apostas no “Livro de Presença de Acionistas”. Mesa: senhor Ricardo Furlan Rodrigues, 
Presidente e Valéria Ventura, Secretária. Convocação e Publicação: Dispensada a convocação, nos 
termos do artigo 124, § 4º da Lei 6.404/1976, em vista da presença de acionistas representantes de 
100% do capital social. Ordem do Dia: exame, discussão e votação das contas da Administração, do 
Balanço Patrimonial e demais demonstrações financeiras referentes ao exercício social encerrado em 
31/12/2021 e 2020, publicado na Data Mercantil, em 29/04/2022, às fls. 17, e na Data Mercantil Digital, 
em 29/04/2022, às fls.16, ao qual foi aprovado por unanimidade. Encerramento: Nada mais havendo 
a ser tratado, a Sra. Presidente ofereceu a palavra a quem dela quisesse fazer uso e, como ninguém 
se manifestou, foram suspensos os trabalhos pelo tempo necessário para lavratura desta ata, que, 
tudo lido em voz alta e achado conforme, foi aprovado pelos presentes e assinado, encerrando-se a 
presente assembleia. A presente é cópia fiel da Ata lavrada em livro próprio. São Bernardo do Campo, 
03/05/2022. Ricardo Furlan Rodrigues – Presidente da Mesa; Valeria Ventura – Secretária. Ricardo 
Furlan Rodrigues – Acionista; R.F.R. Incorporações Ltda. Acionista Representada por: Ricardo Furlan 
Rodrigues. Junta Comercial do Estado de São Paulo. Certifico o registro sob o nº 266.763/22-4 em 
25/05/2022. Gisela Simiema Ceschin – Secretária Geral.

Transbrasiliana Concessionária de Rodovia S.A.
CNPJ/ME nº 09.074.183/0001-64 – NIRE 35.300.346.238

Ata de Reunião do Conselho de Administração realizada em 17 de maio de 2022
1. Data, Hora e Local: Realizada às 12h00 horas do dia 17 de maio de 2022, na sede social da 
Companhia, localizada na Cidade de Lins, Estado de São Paulo, na Rodovia Transbrasiliana (BR-153), 
sem número, km 183 + 800, CEP 16400-972, Caixa Postal 844 (“Companhia”). 2. Convocação e 
Presença: Dispensada a convocação, tendo em vista a presença de todos os membros do Conselho 
de Administração da Companhia. 3. Composição da Mesa: Presidiu a Reunião o Sr. Carlo Alberto 
Bottarelli (“Presidente”), que convidou a mim, Gabriela Cristina Yachel Slaghenaufi, para secretariá-lo 
(“Secretária”). 4. Ordem do Dia: Deliberar sobre a eleição de novo membro da Diretoria da Compa-
nhia. 5. Deliberações: 5.1. Instalada a Reunião, lida a as matérias constantes da Ordem do Dia pelo 
Presidente da Mesa, os membros presentes do Conselho de Administração da Companhia passaram 
à análise e discussão pauta e, por unanimidade dos votos e sem ressalvas deliberam por: 5.1.1. Eleger 
para o mandato unificado de 02 (dois) anos, o membro da Diretoria Executiva da Companhia abaixo 
relacionado. O mandato unificado do Diretor abaixo eleito terá início nesta data e término na Assembleia 
Geral Ordinária que aprovar as contas do exercício social de 2023: (i) Eleito: Sr. José Garcia Neto, 
brasileiro, solteiro, advogado, portador da Cédula de Identidade RG nº 40.342.691-1 SSP/SP, inscrito 
no CPF/MF sob o nº 358.746.798-63, com endereço comercial na Cidade de Lins, Estado de São 
Paulo, na Rodovia Transbrasiliana (BR-153), km 183 + 800 metros, CEP 16400-972, que ocupará o 
cargo de Diretor Administrativo-Financeiro da Companhia; (ii) O membro da Diretoria da Companhia 
ora eleito toma posse de seu respectivo cargo, mediante assinatura do respectivo termo de posse, 
com declaração de desimpedimento, lavrado no Livro de Registro de Atas de Reuniões de Conselho 
de Administração, arquivado na sede da Companhia, declarando, nos termos e para fins do artigo 53, 
IV do Decreto nº 1.800/96 e §1º do artigo 147 da Lei das S.A., sob as penas da lei, não está impedido 
de exercer a administração da Companhia, por lei especial, ou em virtude de condenação criminal, ou 
por se encontrar sob os efeitos dela, a pena que vede, ainda que temporariamente, o acesso a cargos 
públicos, ou por crime falimentar, de prevaricação, peita ou suborno, concussão, peculato, ou contra 
a economia popular, contra o sistema financeiro nacional, contra normas de defesa de concorrência, 
contra as relações de consumo, fé pública, ou a propriedade. 5.2. Em decorrência da deliberação 
acima, a Diretoria Executiva da Companhia cujo mandato unificado se encerra na Assembleia Geral 
Ordinária que aprovar as contas do exercício social de 2023, passa a ter a seguinte composição: a) 
Marcos Paulo Fernandes Pereira - Diretor Presidente e Relações com Investidores da Companhia; 
b) Daniel Ramos Victorino - Diretor de Engenharia e Operações da Companhia e Responsável 
Técnico da Companhia; e, c) José Garcia Neto - Diretor Administrativo-Financeiro da Companhia. 6. 
Encerramento: Nada mais havendo a tratar, o Sr. Presidente suspendeu os trabalhos para a lavratura 
e leitura desta ata que, achada conforme, foi aprovada por unanimidade, sendo assinada por todos os 
presentes, por todos os presentes (Mesa: Sr. Carlo Alberto Bottarelli – Presidente; e Gabriela Cristina 
Yachel Slaghenaufi – Secretária. Conselheiros Presentes: Carlo Alberto Bottarelli, João Villar Garcia 
e Roberto Solheid da Costa de Carvalho). Confere com a original lavrada em livro próprio. Lins, 
17 de maio de 2022. Carlo Alberto Bottarelli – Presidente/Conselheiro; Gabriela Cristina Yachel 
Slaghenaufi – Secretária . Junta Comercial do Estado de São Paulo. Certifico o registro sob o nº 
268.739/22-5 em 27/05/2022. Gisela Simiema Ceschin – Secretária Geral.
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continua …

Ewally Instituição de Pagamento S.A.
CNPJ/MF nº 00.714.671/0001-14

(anteriormente denominada como Ewally Tecnologia e Serviços S.A)

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras
1. Contexto Operacional – A EWALLY Instituição de Pagamento S.A. (“Ewally” 
ou “Companhia”), nova denominação de Ewally Tecnologia e Serviços S.A. desde 
23/09/2021. foi constituída em 19/07/1995, e desde 01/03/2016 uma Companhia por 
ações de capital fechado, domiciliada no Brasil, com sede na cidade de São Paulo, 
estado de São Paulo, com sede na Av. Angélica, 2529 – 8º Andar – Consolação – CEP 
01227-200. A Companhia tem por objeto social (“negócios”): i. prestação de serviços 
de processamento de dados; ii. desenvolvimento de programas de computador sob 
encomenda; iii. atividade de consultoria empresarial; iv. participações em outras 
Sociedades; v. desenvolvimento, administração e gestão de arranjos de pagamentos, 
sendo responsável por desenvolver as regras e os procedimentos que disciplinam a 
prestação de serviços de pagamento ao público; vi. desenvolvimento, administração e 
gestão de programas de cartões de convênios, cartões de crédito, cartões de débito, 
cartões pré-pagos e de pagamentos com meios eletrônicos; vii. intermediações de 
convênios regulados pelo sistema PAT – Programa de Alimentação do Trabalhador; 
viii. prestação de serviços de assessoria creditícia, mercadológica, gestão de crédito, 
seleção e riscos, administração de contas a pagar, a receber e aceitação de depósitos 
(ou créditos) dos usuários; ix. administração de recebíveis provenientes das transações 
realizadas pelos usuários; x. gestão de pagamentos e recebimentos por conta e ordem 
de terceiros; xi. prestação de serviços de autorizações de transações realizadas pelos 
usuários; xii. aquisição de direitos creditórios de outrem; e xiii. Iniciador de Pagamento. 
A Companhia, por ora, segue atuando como instituição não autorizada pelo Banco 
Central do Brasil (“BACEN”), como uma instituição de Pagamentos, onde seus usuá-
rios mantêm contas digitais de pagamentos (pré-pagas) para realização de compras, 
transferências, pagamentos e emissão de boletos, incluindo créditos em recargas de 
celulares e bilhetes de transportes. Mais detalhes acerca da autorização de instituição 
de pagamento, vide nota explicativa de eventos subsequentes. As demonstrações 
contábeis do exercício findo em 31 de dezembro de 2021 foram aprovadas pela 
Administração em 20 de abril de 2022 e permanecemos à disposição para eventuais 
esclarecimentos que se fizerem necessários. 2. Apresentação das Demonstrações 
Financeiras – 2.1. Base de preparação: As demonstrações contábeis foram elabo-
radas, emitidas e autorizadas pela administração, e estão sendo apresentadas com 
base na Lei 11.638/2007 em consonância com o CPC PME’s (R1). As peças contábeis 
foram preparadas considerando o custo histórico como base de valor e ajustadas para 
refletir o valor justo naquilo que couber. As demonstrações contábeis foram elabora-
das sobre o pressuposto da continuidade operacional. No exercícios de 2021 e 2020, 
conforme demonstrado, a companhia apresentou prejuízos operacionais recorrentes e 
patrimônio líquido negativo e, portanto, ao avaliar se o pressuposto de continuidade, a 
Administração levou em consideração, que, caso a Companhia não consiga financiar 
suas atividades correntes, o acionista minoritário se compromete a disponibilizar uma 
linha de crédito por meio de mútuos, de acordo com a necessidade, em conformidade 
com o acordo de acionistas. A administração da Companhia elaborou Memorando 
de Formalização de Continuidade Operacional. considerando seu patrimônio líquido 
ainda negativo. As premissas do memorando operacional pautam-se sobre (i) o seu 
grau de liquidez corrente, (ii) a geração de caixa operacional positiva em 2021 (iii) o 
crescimento constante do índice de Valor Total de Pagamento (TPV) e de saldo de 
depósitos de usuários. Ainda, reitera-se o fato de ter a Companhia Carrefour Comercio 
e Industria como acionista minoritário, que poderá atuar como financiador por meio de 
mútuos, quando e se necessário. Tal Memorando conclui sobre a mitigação dos riscos 
sobre a continuidade operacional da Companhia. 3. Resumo das principais Práticas 
Contábeis – 3.1. Moeda funcional e moeda de apresentação: (a) Os itens incluídos 
nas demonstrações contábeis são mensurados de acordo com a moeda do principal 
ambiente econômico no qual a Companhia atua (“moeda funcional”). As demonstrações 
contábeis estão apresentadas em reais, que é a moeda funcional da Companhia e, 
também, a sua moeda de apresentação; (b) As operações com moedas estrangeiras 
são convertidas em moeda funcional com base nas taxas de câmbio vigentes nas 
datas das transações. Os ganhos e as perdas cambiais resultantes da liquidação 
dessas transações e da conversão dos ativos e passivos monetários denominados em 
moeda estrangeira pelas taxas de câmbio do final do exercício são reconhecidos na 
demonstração do resultado. Os ganhos e as perdas cambiais relacionados aos direitos 
(exportação de serviços) e obrigações (importação de serviços) são apresentados na 
demonstração do resultado como receita ou despesa financeira. 3.2. Caixa e equiva-
lentes de caixa: Caixa e equivalentes de caixa incluem dinheiro em caixa, depósitos 
bancários e aplicações financeiras de liquidez imediata (com vencimentos originais de 
até 90 dias, sujeito a riscos insignificantes de mudança de valor) e eventuais saldos 
em contas garantidas. 3.3. Redução ao Valor Recuperável de Ativos: A Companhia 
analisa se há evidências de que o valor contábil de um ativo não será recuperável. 
Caso se identifique tais evidências, a Companhia estima o valor recuperável do ativo. 
Quando o valor residual contábil do ativo excede seu valor recuperável, a Companhia 
reconhece uma redução do saldo contábil deste ativo (deterioração). Se não for possível 
determinar o valor recuperável de um ativo individualmente, é realizada a análise do 
valor recuperável da unidade geradora de caixa à qual o ativo pertence. Não foram 
identificadas perdas no valor recuperável nos exercícios findos em 31 de dezembro de 
2021 e 2020. 3.4. Imobilizado: Os itens do imobilizado são demonstrados ao custo his-
tórico de aquisição menos o valor da depreciação e de qualquer perda não recuperável 
acumulada. O custo histórico inclui os gastos diretamente atribuíveis necessários para 
preparar o ativo para o uso pretendido pela administração. A depreciação de outros 
ativos é calculada com base no método linear para alocação de custos, menos o valor 
residual durante a vida útil, que é estimada como segue:
Móveis e utensílios 10 anos
Máquinas e equipamentos 10 anos
Computadores e periféricos 5 anos
Aparelhos eletroeletrônicos 10 anos
Aparelhos de Telecom. 10 anos
Os valores residuais, a vida útil e os métodos de depreciação dos ativos são revisados e 
ajustados, se necessário, quando existir uma indicação de mudança significativa desde 
a última data de balanço. 3.5. Intangível: O intangível corresponde a ativos identificáveis 
sem substância física, os quais estão em poder da Companhia, possuem benefícios 
econômicos futuros previstos e retornos para serem usados em período superior a 
um ano. O reconhecimento inicial acontece quando há benefícios econômicos futuros 
prováveis e quando o custo pode ser mensurado de forma confiável. Os ativos intangíveis 
com vida útil definida são amortizados com base na sua utilização efetiva ou em método 
que reflita o benefício econômico do ativo correspondente. A amortização é calculada 
sobre o valor de custo deste ativo intangível, ou sobre outro valor que substitua o valor 
de custo, menos o valor residual deste ativo intangível. As vidas úteis estimadas dos 
ativos intangíveis são as seguintes:
Software 5 anos
Plataforma Ewally 5 anos
Os valores residuais, a vida útil e os métodos de amortização dos ativos são revisados e 
ajustados, se necessário, quando existir uma indicação de mudança significativa desde a 
última data de balanço. 3.6. provisões para perdas de contas a receber: A elaboração 
de demonstrações contábeis, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil 
para pequenas e médias empresas, requer que a Administração use de julgamento na 

determinação e no registro de estimativas contábeis. Ativos sujeitos a essas estimativas 
e premissas incluem a provisão para perdas de contas a receber. Como a Companhia 
não concede crédito ao mercado e o saldo de contas a receber refere-se a operações 
de prestações de serviços para clientes diretos e partes relacionadas, cujo prazo de 
vencimento não é superior a 30 dias e não há provisão para de perdas esperadas 
para o período, exceto aquelas já ajustadas, conforme avaliação e determinação da 
Administração. 3.7. Transações com Partes Relacionadas: As operações realizadas 
entre partes relacionadas são efetuadas a valores, prazos e taxas médias usuais de 
mercado, vigentes nas respectivas datas, e em condições de comutatividade. 3.8. Pro-
ventos e benefícios a empregados: Os proventos e benefícios a empregados, quando 
existentes, tais como salário, férias, 13o salário, vale transporte e demais benefícios 
concedidos pela Companhia, bem como os eventuais encargos sociais incidentes sobre 
estes benefícios, são reconhecidos mensalmente no resultado obedecendo-se o regime 
de competência. A Companhia não possui plano de benefício pós-emprego. 3.9. Valor 
presente de ativos e passivos de longo prazo: Os ativos e passivos de longo prazo 
da Companhia são, quando aplicável, são ajustados a valor presente utilizando taxas 
de desconto, refletindo uma estimativa razoável. 3.10. Fornecedores: As obrigações 
registradas com fornecedores são inicialmente reconhecidas pelo valor da transação 
e, subsequentemente, se julgar necessário, mensuradas pelo custo amortizado com 
uso do método de taxa de juros efetiva. 3.11. Capital Social: O capital social subscrito 
está alocado no patrimônio líquido. 3.12. Ativos e Passivos contingentes: Os ativos 
contingentes não são reconhecidos nas demonstrações contábeis, exceto quando da 
existência de evidências que propiciem a garantia de sua realização, sobre as quais não 
cabem mais recursos. Os passivos contingentes são reconhecidos nas demonstrações 
contábeis de acordo com CPC PME’s (R1), quando, baseado na opinião de assessores 
jurídicos e da Administração, for provável o risco de perda de uma ação judicial ou 
administrativa com provável saída de recursos para a liquidação das obrigações e 
quando os montantes envolvidos forem mensuráveis com suficiente segurança. Os 
passivos contingentes classificados como de perda possível não são reconhecidos 
contabilmente, sendo apenas divulgados nas notas explicativas às demonstrações 
contábeis e os classificados como de perda remota não são provisionados, nem 
divulgados. 3.13. Considerações sobre os instrumentos financeiros básicos: A 
Companhia mantém operações com instrumentos financeiros básicos, cujos riscos são 
administrados através de estratégias de posições financeiras e políticas e sistemas de 
controles de limites de exposição. Todas as operações relatadas pela Administração 
estão reconhecidas na contabilidade, sendo os principais instrumentos financeiros: (a) 
Caixa e equivalentes de caixa, (b) contas e receber de clientes e (c)fornecedores e 
outras obrigações. 3.14. Reconhecimento de receita: A receita compreende o valor 
justo da contraprestação recebida ou a receber pelas vendas dos serviços prestados, 
contemplados nas atividades da Companhia. A receita é apresentada líquida de tributos, 
devoluções, abatimentos e descontos, e é reconhecida no momento da conclusão do 
serviço ao cliente, que geralmente equivale ao valor das notas fiscais emitidas. 3.15. 
Imposto de renda pessoa jurídica e contribuição social sobre o lucro: Imposto 
de renda e contribuição social – correntes (IRPJ 15% mais adicional de 10% quando 
aplicável, e CSLL 9%) e diferidos foram reconhecidos na demonstração do resultado 
do exercício. O imposto de renda e a contribuição social – diferidos (ativos e passivos) 
são determinados usando as alíquotas de imposto promulgadas nas datas dos balanços 
e que devem ser aplicadas quando forem realizados ou liquidados, e estão de acordo 
com NPC nº 25 IBRACON. O imposto de renda e a contribuição social – diferidos ativos 
são reconhecidos somente na proporção da probabilidade de que o lucro real futuro 
esteja disponível e contra o qual as diferenças temporárias possam ser usadas. 3.16. 
Estimativas e julgamentos contábeis críticos: A preparação das demonstrações 
contábeis requer que a administração utilize estimativas e premissas que afetem os 
valores reportados de ativos e passivos, a divulgação de ativos e passivos contingentes 
na data das demonstrações contábeis, bem como os valores reconhecidos de receitas 
e despesas durante o exercício. Os resultados reais podem ser diferentes dessas esti-
mativas. A Companhia faz estimativas e estabelece premissas com relação ao futuro, 
baseada na experiência histórica e em outros fatores, incluindo expectativas de eventos 
futuros. Contudo, as estimativas contábeis não serão necessariamente iguais aos 
respectivos resultados reais. 4. Caixa e equivalentes de caixa – Estão contemplados 
nesta rubrica, os valores em caixa, depósitos à vista em contas correntes de instituições 
financeiras e aplicações financeiras de liquidez imediata, como segue:
Caixa e bancos 2021 2020
Moeda nacional 3.856.359 4.138.690
Aplicações financeiras
Aplicações automáticas 757.892 3.709.594
Certificado Depósito Bancário (CDB) 71.762.088 24.136.841
Letras Financeiras do Tesouro – 472.692

76.376.339 32.457.817
As aplicações financeiras de liquidez realizadas pela Companhia são overnight, 
desta forma a Companhia não possui aplicações financeiras de longo prazo. A taxa 
média das aplicações financeiras em 31 de dezembro de 2021 e 2020 corresponde a 
aproximadamente 99,5% da taxa referencial de juros (“DI”). 5. Contas a receber de 
clientes – Valores referentes ao faturamento de atividades de prestação de serviço 
contempladas no objeto social da Companhia.

2021 2020
Clientes Diversos 238.770 236.586
Em maio de 2021, foi constituída provisão para provisões para perdas de contas a 
receber no valor de R$ 55.069 (R$ 2.827 em 2020), nos moldes do RIR Art.9 da Lei 
9.430/96, vide quadro abaixo:
Movimentação 2021 2020
Saldo Inicial – –
Constituição 55.069 2.827
Reversão – –
Baixa para prejuízo (55.069) (2.827)
Saldo Final – –
6. Outros valores a receber – Provenientes de ato fraudulento cometido por ex-fun-
cionário devidamente identificado, investigado e quantificado, totalizando R$ 743.992, 
conforme instrumentos particulares de confissão de dívida, assinados em 04 de janeiro e 
30 de novembro de 2021. Até o final deste exercício foram quitados o total de R$ 379.123.

2021 2020
Circulante 175.421 487.107
Não Circulante 189.447 60.086

364.868 547.193
7. Depósitos em garantia – Os depósitos em garantia registrados a partir de 2021, 
referem-se a aplicações no Banco Votorantim S/A em Letras Financeiras do Tesouro 
(LFT), exigidos pelo contrato de arranjo de pagamentos junto à Elo Serviços S.A., 
preservando, assim, o volume futuro de transações financeiras estimado, relacionado 
a compras ou saques, pela utilização dos usuários de cartões pré-pagos.

2021 2020
Banco Votorantim 5.701.327 –
8. Tributos a recuperar – Impostos retidos cujos principais montantes (IRRF e CSLL) 
são atrelados aos resgates de aplicações financeiras realizados no período.

Circulante 2021 2020
IRRF 208.576 45.969
CSLL 10.822 9.512
PIS/COFINS 2.747 –
INSS 10.420 10.420

232.565 65.901
Não Circulante
IRPJ 9.512 40.586
CSLL 86.556 –

96.068 40.586
9. Imobilizado – Corresponde aos bens tangíveis próprios. As movimentações no 
período estão demonstradas a seguir:

Custo

Móveis e 
uten-
sílios

Máquinas 
e Equi-

pam.

Comp. e 
Perifé-

ricos

Aparelhos 
eletrô-
nicos

Apare-
lhos de 

Telecom Total
Em 01/01/2020 14.779 7.068 95.634 9.688 2.019 129.188
Adições – – 65.626 – – 65.626
Baixas – – – – – –
Em 31/12/2020 14.779 7.068 161.260 9.688 2.019 194.814
Em 01/01/2021 14.779 7.068 161.260 9.688 2.019 194.814
Adições – – 36.146 – – 36.146
Baixas – – (2.200) – – (2.200)
Em 31/12/2021 14.779 7.068 195.206 9.688 2.019 228.760
Depreciação Acu-
mulada

Em 01/01/2020 (3.674) (2.165) (28.390) (2.320) (515) (37.064)
Depreciação anual (1.478) (706) (25.793) (969) (203) (29.149)
Em 31/12/2020 (5.152) (2.871) (54.183) (3.289) (718) (66.213)
Em 01/01/2021 (5.152) (2.871) (54.183) (3.289) (718) (66.213)
Depreciação anual (1.478) (707) (30.679) (969) (201) (34.034)
Em 31/12/2021 (6.630) (3.578) (84.862) (4.258) (919) (100.247)
Valor Contábil
Em 31/12/2020 9.627 4.197 107.077 6.399 1.301 128.601
Em 31/12/2021 8.149 3.489 110.344 5.430 1.101 128.513
10. Intangível – Em 31 de dezembro de 2021, o saldo desta rubrica refere-se, princi-
palmente, aos gastos incorridos em exercícios anteriores para o desenvolvimento do 
software de propriedade da Companhia – “Plataforma EWALLY”. As movimentações 
deste exercício foram somente relacionadas às amortizações.
Custo Plataforma Ewally Software Total
Em 01/01/2020 308.332 50.500 358.832
Adições – – –
Baixas – – –

Relatório da Administração
Ewally Insituição de Pagamento S.A. Em 31 de dezembro de 2021. A Ewally é uma 
das principais fintechs a ofertar o modelo whitelabel de BaaS (Bank as a Service) ao 
mercado brasileiro. Dentre as vantagens do modelo whitelabel de BaaS da Ewally, as 
empresas podem escolher entre centenas de APIs flexíveis, como PIX, pagamentos via 
boleto, recargas de celular e transporte público, todos dentro de uma estrutura modular 
e totalmente personalizável. Apresentação das Demonstrações Financeiras: De 
acordo com as disposições legais e estatutárias, a Administração da Ewally Instituição 
de Pagamento S.A. divulga suas demonstrações financeiras, acompanhadas das res-
pectivas notas explicativas, relativas ao exercício findo em 31 de dezembro de 2021, 
elaboradas com base nas práticas contábeis emanadas pela legislação societária 
brasileira para apreciação de V.Sas. os documentos relativos às Demonstrações 
contábeis, compreendendo o período de 01 de janeiro a 31 de dezembro de 2021, 

permanecendo à disposição para quaisquer esclarecimentos que julgarem neces-
sários. Distribuição de Resultados: O Estatuto Social da Companhia estabelece 
um dividendo mínimo de 25% calculado sobre o resultado do exercício, ajustado 
na forma prevista pelo art. 202 da Lei nº 6.404/76. Contudo, não houve proposta de 
dividendos, em virtude da apuração de prejuízo. Auditores Independentes: A Ewally 
contratou os serviços da KPMG Auditores Independentes Ltda., resguardando-se sobre 
princípios de independência que consistem em: (a) o auditor não deve auditar o seu 
próprio trabalho, (b) o auditor não deve exercer funções gerenciais no seu cliente e 
(c) o auditor não deve promover os interesses de seu cliente. Desempenho Finan-
ceiro: A Companhia apresentou incremento significativo em sua posição de caixa e 
equivalentes de caixa em 2021, principalmente por meio dos valores registrados em 
depósitos, que são compostos pelos saldos de moedas eletrônicas mantidas em contas 

de pagamento sob sua administração, no total de R$ 76,3 milhões (R$ 32,5 milhões 
em 2020), gerando um fluxo de caixa operacional positiva de R$ 43,9 milhões. No 
que tange ao resultado do exercício, a Companhia apresentou em 2021 um prejuízo 
total de R$ 1,5 milhões (R$ 1,9 milhões em 2020), mantendo seu Patrimônio líquido 
negativo, agora em R$ 3,2 milhões. Contudo, desde julho de 2021 a companhia atingiu 
seu ponto de equilíbrio de forma consistente, apresentando resultados acumulados 
positivos de 0,5 milhões. A receita de prestação de serviços apresentou em 2021 o 
montante de R$ 5,5 milhões (R$ 3,7 milhões em 2020) apresentando um crescimento 
de cerca de 48% quando comparado com ano anterior. A administração da Compa-
nhia afirma ter plena capacidade econômica e financeira de converter os saldos de 
moeda eletrônica, mantidos em contas de pagamentos em moeda física, no ato da 
solicitação de seus usuários.

Balanço Patrimonial em 31 de dezembro de 2021 e 2020 (Valores expressos em reais)
Ativo Nota 2021 2020
Circulante 82.857.076 33.455.070
Caixa e equivalentes de caixa 4 76.376.339 32.457.817
Contas a receber de clientes 5 238.770 236.586
Contas a receber com partes relacionadas 14 123.914 181.250
Outros valores a receber 6 175.421 487.107
Depósito em garantia 7 5.701.327 –
Adiantamento a terceiros – 8.740 26.409
Tributos a recuperar 8 232.565 65.901
Não circulante 514.028 412.754
Outros valores a receber 6 189.447 60.086
Tributos a recuperar 8 96.068 40.586
Depósitos restituíveis – 37.224 57.632
Imobilizado 9 128.513 128.602
Intangível 10 62.776 125.848
Total do Ativo 83.371.104 33.867.824

Passivo e Patrimônio Líquido Nota 2021 2020
Circulante 81.569.620 30.588.598
Fornecedores 11 757.542 468.420
Obrigações tributárias e previdenciárias – 72.191 108.966
Obrigações com partes relacionadas 14 138.945 –
Provisões para contingências 12 28.397 –
Obrigações com terceiros 13 80.476.703 29.985.453
Outras obrigações – 95.842 25.759

Não circulante 5.000.000 5.000.000
Obrigações com terceiros 13 5.000.000 5.000.000
Patrimônio Líquido (3.198.516) (1.720.774)
Capital social 15 3.000.013 2.962.212
Prejuízos Acumulados 15 (6.198.529) (4.682.986)

Total do Passivo e Patrimônio Líquido 83.371.104 33.867.824
As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras

Demonstrações do Resultado do Exercício para os exercícios findos
em 31 de dezembro de 2021 e 2020 (Valores expressos em reais)

Nota 2021 2020
Receitas de prestação serviços 16 5.532.029 3.729.567
Custos dos serviços prestados 17 (3.367.055) (1.899.981)
Lucro (Prejuízo) bruto 2.164.974 1.829.586
Despesas Administrativas 17 (5.544.173) (3.492.696)
Despesas Com Vendas 17 (235.873) (325.113)
Outras Receitas (Despesas) operacionais 17 (40.746) –
Prejuízo operacional (5.820.792) (3.817.809)
Receitas financeiras 18 2.301.076 183.998
Despesas financeiras 18 (160.800) (135.429)
Resultado financeiro líquido 2.140.276 48.569
Resultado do exercício antes do IR e CS (1.515.542) (1.939.654)
Prejuízo do exercício (1.515.542) (1.939.654)

As notas explicativas da administração são parte 
integrante das demonstrações financeiras

Demonstrações do Resultado Abrangente para os exercícios findos
em 31 de dezembro de 2021 e 2020 (Valores expressos em reais)

2021 2020
Prejuízo do exercício (1.515.542) (1.939.654)
Outros resultados abrangentes – –
Resultado abrangente do exercício (1.515.542) (1.939.654)

As notas explicativas da administração são parte
integrante das demonstrações financeiras

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido para os exercícios findos 
em 31 de dezembro de 2021 e 2020 (Valores expressos em reais)

Contas do Patrimônio Líquido Nota Capital
Prejuízos 

Acumulados
Total Patrimônio 

Líquido
Saldo em 31/12/2019 2.962.212 (2.743.332) 218.880
Lucro/Prejuízo do Exercício 15 – (1.939.654) (1.939.654)
Saldo em 31/12/2020 2.962.212 (4.682.986) (1.720.774)
Aumento do Capital Social 15 37.801 – 37.801
Lucro/Prejuízo do Exercício 15 – (1.515.542) (1.515.542)
Saldo em 31/12/2021 3.000.013 (6.198.528) (3.198.515)

As notas explicativas da administração são parte 
integrante das demonstrações financeiras

Demonstração dos Fluxos de Caixa para os exercícios findos
em 31 de dezembro de 2021 e 2020 (Valores expressos em reais)

Fluxo de caixa das atividades operacionais 2021 2020
Prejuízo do Exercício (1.515.542) (1.939.654)
Ajuste por:
Depreciação e Amortização 99.183 100.638
Provisões para perdas de contas a receber (55.069) –
Despesas de juros s/emprést. e financiamentos – 11.599
Outras Provisões 28.397 –
Resultado Líquido Ajustado (1.443.031) (1.827.417)
(Aumento) redução nos ativos
Contas a receber de clientes 110.221 (364.005)
Outros valores a receber 182.325 (547.193)
Adiantamento a terceiros 19.209 (20.838)
Tributos a recuperar (222.145) (60.138)
Depósito em garantia (5.701.327) –
Despesas a apropriar (1.542) 983
Depositos restituíveis 20.407 (2.394)
Aumento (redução) nos passivos
Fornecedores 289.122 394.720
Obrigações tributárias e previdenciárias (36.775) 73.327
Obrigações trabalhistas (19.187) 10.143
Adiantamentos de clientes 4.776 –
Outras obrigações 223.440 3.078
Obrigações com terceiros 50.491.250 30.921.616
Caixa líquido das atividades operacionais 43.916.743 28.581.882
Fluxo de caixa das atividades de investimento
Aquisição de imobilizado (40.398) (65.626)
Alienação de Imobilizado 4.376 –
Caixa líquido das atividades de investimento (36.022) (65.626)
Fluxo de caixa das atividades de financiamento
Mútuo com partes relacionadas – (161.975)
Integralização de capital 37.801 –
Caixa Líquido das atividades de financiamento 37.801 (161.975)
Variação do caixa e equivalentes de caixa 43.918.522 28.354.281
No final do exercício 76.376.339 32.457.818
No início do exercício 32.457.817 4.103.537
Variação do caixa equivalentes de caixa 43.918.522 28.354.281

As notas explicativas da administração são parte
integrante das demonstrações financeiras
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Custo Plataforma Ewally Software Total
Em 31/12/2020 308.332 50.500 358.832
Em 01/01/2021 308.332 50.500 358.832
Adições – – –
Baixas – – –
Em 31/12/2021 308.332 50.500 358.832
Amortização Acumulada
Em 01/01/2020 (122.778) (38.717) (161.495)
Amortização anual (61.389) (10.100) (71.489)
Em 31/12/2020 (184.167) (48.817) (232.984)
Em 01/01/2021 (184.167) (48.817) (232.984)
Amortização anual (61.389) (1.683) (63.072)
Em 31/12/2021 (245.556) (50.500) (296.056)
Valor Contábil
Em 31/12/2020 124.165 1.683 125.848
Em 31/12/2021 62.776 – 62.776
11. Fornecedores – São constituídos substancialmente por valores a pagar para 
fornecedores, cuja maioria está intrinsicamente ligado a produtos e serviços essen-
ciais, bem como a manutenção destes e, também suporte em relação a demandas 
administrativas diversas.

2021 2020
Serviços Essenciais 550.456 346.488
Administrativos 207.086 105.439
Outros – 16.493

757.542 468.420
12. Provisões para contingências – Em 31 de dezembro de 2021, a Companhia 
possuía 19 processos judiciais em curso, sendo sete deles remotos, três possíveis 
totalizando R$ 2.130 e nove prováveis, vide quadro abaixo. Em 31 de dezembro de 
2020 não haviam processos judiciais em nome da companhia.

2021 2020
Causas Cíveis 28.397 –
A Administração não verificou quaisquer causas que necessitem destaque. 13. Obriga-
ções com terceiros – São obrigações com terceiros que tem relação com os usuários 
dos serviços da Companhia.

2021 2020
Obrigações c/usuários Ewally (a) 73.900.146 28.850.580
Repasse – recargas de celular (b) 270.797 196.118
Repasse – utilização cartões pré-pago (c) 6.403.449 837.656
Mastercard Brasil Soluções de Pgtos. (d) 5.000.000 5.000.000
Outras obrigações 20.082 101.099

85.594.474 34.985.453
Circulante 80.594.474 29.985.453
Não Circulante 5.000.000 5.000.000
(a) Somatória dos saldos das contas digitais dos usuários que utilizam a plataforma 
Ewally. (b) Saldo de repasses a realizar para a Epay, intermediador de recargas de 
planos celulares pré-pagos. (c) Saldo de repasses a realizar para as bandeiras de 
cartão de crédito, referentes a compras ou saques dos usuários dos cartões pré-pagos. 
(d) Obrigações com a Mastercard referente a incentivo extraordinário (sign-on bonus) 
atrelados ao cumprimento de metas futuras. 14. Transações com partes relacionadas 
– As operações entre partes relacionadas são divulgadas em atendimento aos requeri-
mentos do CPC PME’s (R1). Em 31 de dezembro de 2021, as partes relacionadas eram 
compostas como seguem: • André Cunha – acionista controlador; • Carrefour Comércio 
e Indústria S.A. – acionista não controlador; • Banco CSF S.A. – empresas ligadas. 
Em 31 de dezembro de 2021 e 2020, as operações com partes relacionadas foram:

2021 2020

Carrefour Comércio e Indústria
Ativo/

(Passivo)
Receitas/

(Despesas)
Ativo/

(Passivo)
Receitas/

(Despesas)
Prestação de serviços (a) 3.298 6.854 5.889 5.979
Mútuo (c) – (20.001) – (11.599)
Banco CSF – – – –
Prestação de serviços (a) 120.616 2.031.567 175.361 763.372
Contas a pagar (b) (138.945) (237.594) – –

(a) Contas a receber com partes relacionadas: Trata-se de valores referentes a 
prestação de serviços de sub-adquirência e das comissões vinculadas a utilização das 
contas digitais vinculadas de usuários, conforme contrato entre as partes. (b) Obri-
gações com partes relacionadas: Trata-se de valores a pagar referente a repasses 
de comissões referentes a recargas e taxas de intercâmbio referentes a operações de 
cartões de crédito pré-pago. (c) Operações de mútuo: Em agosto de 2021 foram obti-
dos financiamentos de curto prazo por meio de operações de mútuos com o Carrefour 
Comércio e Industria, no valor principal de R$ 800.000, amortizados em dezembro de 
2021. Remuneração do pessoal chave da administração: A remuneração total paga 
aos administradores da Companhia durante o exercício findo em 31 de dezembro de 
2021 foi de R$ 505.773 (R$ 426.000 em 31 de dezembro de 2020). 15. Patrimônio 
Líquido – Capital social: Em 31 de dezembro de 2021 o capital social subscrito é de 
R$ 3.000.013, dividido em 216.724 ações ordinárias e nominativas, sem valor nominal, 
totalmente integralizado em moeda corrente nacional. No exercício de 2021, por meio 
de Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária realizada em 23 de setembro de 2021, 
foi deliberado e aprovado o aumento de capital social de R$ 37.801, sendo emitidas 
2.482 novas ações ordinárias e nominativas.

2021 2020
Ações Valor (R$) Ações Valor (R$)

André Cunha 51% 110.529 1.530.007 109.263 1.510.728
Carrefour Comércio e Indústria 49% 106.195 1.470.006 104.979 1.451.484

100% 216.724 3.000.013 214.242 2.962.212
Prejuízos acumulados: No exercício de 2021 foi apurado um prejuízo de R$ 1.515.542 
(R$ 1.939.654 em 2020), cuja origem está demonstrada nas notas explicativas 15, 16 
e 17. O prejuízo do exercício, somado aos prejuízos acumulados de anos anteriores 
(R$ 4.682.986), totalizam R$ 6.198.529. Reserva Legal: O Estatuto Social da Compa-
nhia estabelece que 5% do lucro líquido exercício sejam destinados a constituição da 
Reserva Legal, a qual não excederá o equivalente a 20% do capital social. Contudo, 
não houve constituição de reserva nesse período em virtude da apuração de prejuízo. 
Distribuição de Resultados: O Estatuto Social da Companhia estabelece um dividendo 
mínimo de 25% calculado sobre o resultado do exercício, ajustado na forma prevista 
pelo art. 202 da Lei nº 6.404/76. Contudo, não houve proposta de dividendos, em virtude 
da apuração de prejuízo. 16. Receitas de prestação de serviços – Correspondem 
às receitas de transações de pagamentos, sub-adquirência e comissões cobradas de 
nossos clientes, por operações realizadas dentro da plataforma Ewally.

2021 2020
Receita bruta de prestação serviços (nacional) 6.260.542 2.657.006
Receita bruta de venda de serviços (internacional) (a) – 1.258.717
Tributos incidentes sobre vendas (728.513) (186.157)

5.532.029 3.729.566
(a) Trata-se de contrato com um cliente internacional, cujas operações foram encerradas 
durante o exercício de 2020. 17. Custos e despesas por natureza

2021

Natureza dos Custos e 
Despesas

Custos 
dos 

serviços 
vendidos

Despesas 
adminis-

trativas

Despe-
sas de 

vendas

Outras 
receitas 
ou des-

pesas Total
Remuneração Dirigentes – (505.774) – – (505.774)
Pessoal e encargos sociais – (638.987) – – (638.987)
Comissões sobre vendas – – (69.485) – (69.485)
Taxas de intermediações (1.008.523) – – – (1.008.523)
Serviços tomados PJ (1.130.766) (3.046.832) – – (4.177.598)
Outros – (41.118) – – (41.118)
Gerais (61.389) (19.210) – – (80.599)
Utilidades e serviços (1.166.377) (1.165.250) – – (2.331.627)
Ocupação – (127.002) – – (127.002)
Propaganda e Publicidade – – (111.319) – (111.319)
PCLD – – – (55.069) (55.069)
Alienação imobilizado – – – 4.376 4.376
Indenizações/Perdas – – – (45.122) (45.122)
Total (3.367.055) (5.544.173) (235.873) (40.746) (9.187.847)

2020

Natureza dos Custos e 
Despesas

Custos 
dos 

serviços 
vendidos

Despesas 
adminis-

trativas

Despe-
sas de 

vendas

Outras 
receitas 
ou des-

pesas Total
Remuneração Dirigentes – (426.000) – – (426.000)
Pessoal e encargos sociais – (851.483) – – (851.483)
Comissões sobre vendas – – (195.819) – (195.819)
Taxas de intermediações (63.294) – – – (63.294)
Serviços tomados PJ (464.965) (1.580.524) – – (2.045.489)
Outros – (30.336) – – (30.336)
Gerais (61.389) (20.888) – – (82.277)
Utilidades e serviços (1.310.333) (349.309) – – (1.659.642)
Ocupação – (234.155) – – (234.155)
Propaganda e Publicidade – – (126.467) – (126.467)
PCLD – – (2.827) – (2.827)
Total (1.899.981) (3.492.695) (325.113) – (5.717.789)
18. Receitas e despesas financeiras – Receitas Financeiras

2021 2020
Rendimentos de aplicações financeiras 2.277.182 177.651
Descontos Obtidos/juros recebidos 23.894 6.347

2.301.076 183.998
Despesas financeiras

2021 2020
Imposto s/ receitas financeiras (22.799) (10.305)
Comissões e despesas bancárias (371) –
Juros pagos ou incorridos (1.492) (67.406)
Descontos concedidos (135.914) (57.588)
Variação cambial de obrigações (224) (130)

(160.800) (135.429)
19. Outras Informações – Não utilização de Instrumentos Financeiros: Em 2021, 
assim como no exercício de 2020, não ocorreu utilização de instrumentos financeiros 
derivativos nas operações da Companhia. Benefícios pós emprego à funcionários: 
Não existem benefícios pós emprego tais como pensões e outros benefícios de apo-
sentadoria. Cobertura de seguros: Não existem coberturas de seguros contratados 
pela Companhia. Covid-19: Considerando a situação social trazida pela pandemia do 
novo coronavírus (COVID-19), decretada em 31 de janeiro de 2020 pela Organização 
Mundial da Saúde (OMS), a Administração da Companhia avalia constantemente seu 
impacto nas operações e na situação patrimonial e financeira da Companhia, com o 
objetivo de implementar, se aplicáveis, medidas adequadas para mitigar riscos que 
reflitam em suas operações e respectivas demonstrações financeiras. Até dezembro 
de 2021, não foram observados impactos significativos como resultado da pande-
mia em ativos financeiros, ativos intangíveis, ativos fixos e provisões e/ou passivos 
contingentes. 20. Eventos Subsequentes – Em 18 de janeiro de 2021, a Instituição 
ultrapassou o limite máximo de R$500.000.000,00 (quinhentos milhões de reais) em 
transações de pagamento, considerando o somatório dos valores correspondentes 
aos doze meses anteriores. Tal condição, possibilitou a Instituição a ingressar com 
o pedido de autorização de funcionamento junto ao Banco Central, nos termos da 
Circular nº 3.885, de 26 de março de 2018. O pedido foi protocolado junto ao BACEN 
no dia 26 março 2021 e está sendo analisado pelo regulador, com a expectativa de 
ocorrer no segundo trimestre de 2022. Considerando a legislação aplicável às Insti-
tuições de Pagamentos, o Grupo Carrefour teve que constituir uma holding para deter 
participação na Ewally. A participação societária detida pelo CCI foi transferida para 
a recém-criada holding “CCI IP PARTICIPAÇÕES LTDA.” e as devidas declarações 
foram fornecidas para o BACEN.

Relatório dos Auditores Independentes sobre as Demonstrações Financeiras
Aos Conselheiros e Acionistas da 
Ewally Instituição de Pagamento S.A. (anteriormente denominada como Ewally 
Tecnologia e Serviços S.A.) – São Paulo-SP
Opinião: Examinamos as demonstrações financeiras da Ewally Instituição de Paga-
mento S.A. (“Sociedade”), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro 
de 2021 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das 
mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, 
bem como as correspondentes notas explicativas, compreendendo as políticas contábeis 
significativas e outras informações elucidativas. Em nossa opinião, as demonstrações 
financeiras acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos rele-
vantes, a posição patrimonial e financeira da Ewally Instituição de Pagamento S.A. em 
31 de dezembro de 2021, o desempenho de suas operações e os seus respectivos 
fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil aplicáveis às pequenas e médias empresas.
Base para opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras 
e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais 
normas, estão descritas na seção a seguir intitulada “Responsabilidades dos auditores 
pela auditoria das demonstrações financeiras”. Somos independentes em relação à 
Sociedade, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética 
Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal 
de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo 
com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e 
apropriada para fundamentar nossa opinião.
Outras informações que acompanham as demonstrações financeiras e o rela-
tório dos auditores: A administração da Sociedade é responsável por essas outras 
informações que compreendem o Relatório da Administração. Nossa opinião sobre as 
demonstrações financeiras não abrange o Relatório da Administração e não expressa-
mos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório. Em conexão com a 
auditoria das demonstrações financeiras, nossa responsabilidade é a de ler o Relatório 
da Administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma relevante, 
inconsistente com as demonstrações financeiras ou com nosso conhecimento obtido 
na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com 

base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção relevante no Relatório da 
Administração, somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar 
a este respeito.
Responsabilidades da administração e da governança pelas demonstrações 
financeiras: A administração é responsável pela elaboração e adequada apresenta-
ção das demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no 
Brasil aplicáveis às pequenas e médias empresas e pelos controles internos que ela 
determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações financeiras 
livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. Na ela-
boração das demonstrações financeiras, a administração é responsável pela avaliação 
da capacidade de a Sociedade continuar operando, divulgando, quando aplicável, os 
assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil 
na elaboração das demonstrações financeiras, a não ser que a administração pretenda 
liquidar a Sociedade ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa 
realista para evitar o encerramento das operações. Os responsáveis pela governança 
da Sociedade são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de 
elaboração das demonstrações financeiras.
Responsabilidades dos auditores pela auditoria das demonstrações financeiras: 
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras, 
tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se 
causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. 
Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a 
auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria 
sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem 
ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individual-
mente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as 
decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações 
financeiras. Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e 
internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo 
profissional ao longo da auditoria. Além disso: - Identificamos e avaliamos os riscos de 
distorção relevante nas demonstrações financeiras, independentemente se causada 
por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta 

a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para 
fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante 
de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato 
de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas 
intencionais. - Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria 
para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, 
com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da 
Sociedade. - Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade 
das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração. - Conclu-
ímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade 
operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza 
relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa 
em relação à capacidade de continuidade operacional da Empresa e suas controladas. 
Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso 
relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações financeiras 
ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas 
conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de 
nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Sociedade a não 
mais se manterem em continuidade operacional. - Avaliamos a apresentação geral, a 
estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive as divulgações e se as 
demonstrações financeiras representam as correspondentes transações e os eventos 
de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. Comunicamo-nos 
com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance 
planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclu-
sive as eventuais deficiências significativas nos controles internos que identificamos 
durante nossos trabalhos.

São Paulo, 28 de abril de 2022

 Mark Suda Yamashita
KPMG Auditores Independentes Ltda. Contador
CRC SP 027.685/O-0 ‘F’ CRC 1SP 271.754/O-9

Administração
André Cunha – Presidente

Responsável Técnico pela Contabilidade
Cleber Coelho da Silva – Contador/CRC 1SP 222.402/O-2

JOMABR Comércio de Artigos Desportivos Ltda.
CNPJ/ME nº 20.300.897/0001-86

Edital de Convocação – Assembleia de Sócios
Albasanz Rentafija Sociedad Limitada., com sede em Madrid, Espanha, com sede em Calle Albasanz, 
nº 67, planta 1ª, número 40, inscrita no CNPJ/MF sob o nº 21.005.805/0001-06, neste ato represen-
tada por seu Procurador, Sr. Paulo Roberto de Souza, brasileiro, portador da cédula de identidade 
nº RG 27.609.519-4 e inscrito no CPF sob o nº 257.090.688-37, residente na Av. Nações Unidas, 
18801, cj 812, Vila Almeida, São Paulo/SP, CEP 04795-100, vem, nos termos da legislação vigente, 
convidar os Sócios Quotistas da JOMABR Comercio de Artigos Desportivos Ltda. a se reunirem 
em Assembleia de Sócios, que se realizará no próximo dia 27 de maio de 2022, às 10:00 hs., na 
modalidade DIGITAL (virtual), por meio do endereço eletrônico https://meet.google.com/hbd-hxds-suu, 
para deliberar a respeito dos seguintes pontos de pauta: 01. Prestação de Contas da Administração 
referentes ao exercício finalizado em 31/12/2022 e análise dos Sócios das contas apresentadas 
pelo Administrador; 02. Destituição do atual Administrador Sr. Claudio de Jesus Ribeiro do cargo de 
Administrador da Sociedade JOMABR Comércio de Artigos Desportivos Ltda; 03. Nomeação de um 
novo Administrador da Sociedade JOMABR Comércio de Artigos Desportivos Ltda; 04. A Alteração e 
consolidação do Contrato Social da Sociedade JOMABR Comércio de Artigos Desportivos Ltda. para 
registro das deliberações acima. Nota 1: Para todos os fins legais, a assembleia digital ora convocada 
será considerada como realizada na sede da Sociedade, nos termos da legislação vigente. Nota 2: A 
Sociedade não se responsabilizará, tampouco poderá ser responsabilizada, por problemas decorrentes 
dos equipamentos de informática ou da conexão à rede mundial de computadores dos sócios, assim 
como por quaisquer outras situações que não estejam sob o seu controle ou gerência, conforme define 
a Nota “a” da Seção III do Capítulo II do Manual de Registro da Limitada do DREI. Nota 3: Os Sócios 
poderão comparecer à assembleia e votar após as discussões ou preencher o boletim de voto enviado 
pelo correio aos Sócios, que deverá ser enviado de volta para a Sociedade até o dia 20 de abril de 
2022. São Paulo, 14 de abril de 2022. Albasanz Rentafija Sociedad Limitada. Paulo Roberto de 
Souza – Procurador. (27, 28 e 31/05/2022)

Emparsanco Engenharia S.A.
CNPJ/ME nº 21.617.548/0001-55 – NIRE 35.300.474.261

Ata de Assembleia Geral Ordinária realizada em 20 de abril de 2022
Data, Horário e Local: aos 20/04/2022, às 09h00, reuniram-se os acionistas, na sede social da com-
panhia, localizada na Rua Tiradentes, nº 3.207, Sala E, Santa Terezinha, São Bernardo do Campo-SP. 
Presença: Presentes aos acionistas subscritores de 100% do capital social da Companhia de acordo 
com as assinaturas apostas no “Livro de Presença de Acionistas”. Mesa: senhora Giovana da Silva 
Lopes, Presidente e Senhora Valeria Ventura, Secretária. Convocação e Publicação: Dispensada a 
convocação, nos termos do artigo 142, § 4º da Lei 6.404/1976, em vista da presença de acionistas 
representantes de 100% do capital social. Ordem do Dia: exame, discussão e votação das contas da 
Administração, do Balanço Patrimonial e demais demonstrações financeiras referentes ao exercício 
social encerrado em 31/12/2021, publicado no Diário Oficial Empresarial do Estado de São Paulo, 
em 19/04/2022, às fls. 08, e na Data Mercantil, em 18/04/2022, às fls. 07, ao qual foi aprovado por 
unanimidade. Encerramento: Nada mais havendo a ser tratado, a Sra. Presidente ofereceu a palavra 
a quem dela quisesse fazer uso e, como ninguém se manifestou, foram suspensos os trabalhos pelo 
tempo necessário para lavratura desta ata, que, tudo lido em voz alta e achado conforme, foi aprovado 
pelos presentes e assinado, encerrando-se a presente assembleia. Presentes a Acionista: Emparsanco 
S.A. “Em Recuperação Judicial”. Presidente da Mesa: Giovana da Silva Lopes. Secretária: Valeria 
Ventura. A presente é cópia fiel da Ata lavrada em livro próprio. São Bernardo do Campo, 20/04/2022. 
Giovana da Silva Lopes – Presidente da Mesa; Valeria Ventura – Secretária. Emparsanco S.A. – Em 
Recuperação Judicial Acionista – Representada pelo Presidente da Emparsanco S.A.: Ricardo Furlan 
Rodrigues. Junta Comercial do Estado de São Paulo. Certifico o registro sob o nº 276.068/22-1 em 
30/05/2022. Gisela Simiema Ceschin – Secretária Geral.

Real Estate Duo 001 Guarujá
Administração de Bens Próprios S.A.

CNPJ/MF nº 23.568.433/0001-43 – NIRE 35.300.483.871
Convocação – Assembleia Geral Ordinária

Ficam os Senhores Acionistas convocados para reunirem-se em Assembleia Geral Ordinária a rea-
lizar-se aos 10 dias do mês de junho de 2022, às 08:00 horas, na sede da Companhia, na Cidade 
de Barueri, Estado de São Paulo, na Avenida Cauaxi, nº 293, 8º andar, sala 816-M, Alphaville, 
CEP 06454-020, para deliberarem a respeito da seguinte Ordem do Dia: (a) Exame, discussão e 
deliberação sobre as demonstrações financeiras da Companhia relativas ao exercício social findo 
em 31 de dezembro de 2020 e 31 de dezembro de 2021 e (b) Reeleição dos membros da Diretoria. 
São Paulo, 30 de maio de 2022. A Diretoria. (31/05, 01 e 02/06/2022)

JOMABR Comércio de Artigos Desportivos Ltda.
CNPJ/ME nº 20.300.897/0001-86

Edital de Convocação – Assembleia de Sócios
Albasanz Rentafija Sociedad Limitada., com sede em Madrid, Espanha, com sede em Calle 
Albasanz, nº 67, planta 1ª, número 40, inscrita no CNPJ/MF sob o nº 21.005.805/0001-06, neste ato 
representada por seu Procurador, Sr. Paulo Roberto de Souza, brasileiro, portador da cédula de 
identidade nº RG 27.609.519-4 e inscrito no CPF sob o nº 257.090.688-37, residente na Av. Nações 
Unidas, 18801, cj 812, Vila Almeida, São Paulo/SP, CEP 04795-100, vem, nos termos da legislação 
vigente, convidar os Sócios Quotistas da JOMABR Comércio de Artigos Desportivos Ltda. a se 
reunirem em Assembleia de Sócios, que se realizará às 10:00hs do próximo dia 25 de abril de 2022, 
na sede da Empresa, localizada na Avenida Nações Unidas, nº 18801, conjunto 812, em São Paulo/
SP para deliberar a respeito dos seguintes pontos de pauta: 01.Prestação de Contas da Administra-
ção referentes ao exercício finalizado em 31/12/2022 e análise dos Sócios das contas apresentadas 
pelo Administrador; 02. Destituição do atual Administrador Sr. Claudio de Jesus Ribeiro do cargo de 
Administrador da Sociedade JOMABR Comércio de Artigos Desportivos Ltda.; 03. Nomeação de um 
novo Administrador da Sociedade JOMABR Comércio de Artigos Desportivos Ltda.; 04. A Alteração 
e consolidação do Contrato Social da Sociedade JOMABR Comércio de Artigos Desportivos Ltda. 
para registro das deliberações acima. São Paulo, 14 de abril de 2022. Albasanz Rentafija Sociedad 
Limitada. Paulo Roberto de Souza – Procurador. (27, 28 e 31/05/2022)

Cotação 
das moedas 
Coroa (Suécia) - 0,4845
Dólar (EUA) - 4,7216
Franco (Suíça) - 4,9332
Iene (Japão) - 0,03702
Libra (Inglaterra) - 
5,9775
Peso (Argentina) - 
0,03935
Peso (Chile) - 0,00571
Peso (México) - 0,2421
Peso (Uruguai) - 0,1184
Yuan (China) - 0,7090
Rublo (Rússia) - 
0,07677
Euro (Unidade Monetá-
ria Europeia) - 5,0904
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Negócios

A Telecom Ita-
lia assinou um 
acordo prelimi-

nar com o investidor estatal 
italiano CDP para combinar 
ativos de telefonia fixa em 
uma tentativa de abrir cami-
nho para uma única rede de 
banda larga em todo o país, 
disseram as empresas na noi-
te de domingo.

Sob o plano, a Telecom 
Italia vai fundir sua rede fixa 
com a da rival de banda larga 
Open Fiber, controlada pelo 
CDP, como parte dos esfor-
ços de recuperação da empre-
sa por meio de uma separação 
completa de sua rede fixa das 
operações de serviços.

O acordo preliminar 
também foi assinado pelos 
fundos de infraestrutura Ma-
cquarie e KKR, que detêm 
participações minoritárias, 

respectivamente, na Open Fi-
ber e na unidade de rede da 
Telecom Italia.

Tanto a KKR quanto a 
Macquarie serão investidores 
minoritários na entidade de 
rede única.

A KKR decidiu se juntar 
ao projeto Telecom Italia-C-
DP depois que a companhia 
italiana rejeitou a proposta 
para ser adquirida pela norte-
-americana por 10,8 bilhões 
de euros.

As ações da Telecom Ita-
lia subiram até 4% no início 
do pregão, superando o índi-
ce blue-chip da Itália.

A CDP, que é o segundo 
maior investidor da Telecom 
Italia, com 10% de participa-
ção, possui 60% da Open Fi-
ber e controlará a rede com-
binada, segundo comunicado. 
As partes pretendem negociar 

um acordo vinculante até o fi-
nal de outubro.

Um acordo estará sujei-
to à aprovação das autorida-
des antitruste nacionais e da 
União Europeia. Os acionis-
tas da Telecom Italia também 
terão que aprovar. Analistas 
estimam que a conclusão 
da transação levará até dois 
anos.

A Itália deseja criar uma 
rede de banda larga única 
para evitar a duplicação de 
investimentos e acelerar a 
implantação da fibra óptica e 
a digitalização de sua econo-
mia.

As ações da Telecom Ita-
lia acumulam queda de 38% 
desde o início deste ano até o 
fechamento de sexta-feira.

Reuters

Depois de cercar 
as cidades com 
lojas gigantes de 

materiais de construção lo-
calizadas nas marginais, nas 
rodovias e nas vias expressas, 
a Leroy Merlin quer entrar no 
miolo dos bairros com pontos 
de vendas bem menores. Até 
2024, a companhia francesa 
planeja investir quase R$ 1 
bilhão em 150 lojas voltadas 
para compra rápida. Essas 
lojas estarão localizadas nas 
capitais dos Estados onde já 
funcionam as megalojas da 
companhia, como São Paulo, 
Rio de Janeiro, Minas, Rio 
Grande do Sul, Paraná e San-
ta Catarina.

“Ter 150 lojas Express 
até 2024 é uma meta factível, 
mas no Brasil cabem muito 
mais lojas desse tipo”, afir-
ma o diretor de Desenvolvi-
mento, Expansão e Relações 
Institucionais da empresa, 

Renato Coltro. Nesse novo 
formato, o tamanho do ponto 
varia entre 600 e 1 mil metros 
quadrados, onde são vendi-
dos cerca de 6 mil itens. É 
muito menor do que uma me-
galoja no modelo homecen-
ter, que tem entre 7 mil e 18 
mil metros quadrados de área 
de vendas, com oferta de até 
70 mil produtos.

O formato de loja de bair-
ro foi adotado pela principal 
concorrente, a Telhanorte 
Já, em agosto de 2019. Hoje 
a empresa tem oito pontos 
com a bandeira Telhanorte Já 
na cidade de São Paulo. Em 
2021, esse tipo de loja che-
gou ao Rio Grande do Sul, 
com a bandeira Tumelero Já, 
outra marca do grupo.

Na Leroy, o novo modelo 
começou a ser testado no fim 
de 2020 na capital paulista, 
com a abertura da unidade no 
bairro do Campo Belo, zona 

sul da cidade. Com mais de 
um ano de operação, o re-
sultado surpreendeu, conta o 
executivo.

A segunda loja acaba de 
ser inaugurada em Perdizes, 
na zona oeste. A meta é abrir 
três ou quatro lojas deste tipo 
até dezembro em São Pau-
lo em bairros centrais e com 
grande concentração de pes-
soas. “Dando certo o teste, o 
céu é o limite”, prevê Coltro.

O foco da loja Express 
é captar o cliente que preci-
sa fazer uma compra rápida 
para o reparo e não tem tem-
po para ir até os homecenters 
nem quer esperar a entrega do 
online.

Prateleira infinita:
Com esse formato, a em-

presa pretende integrar a ven-
da online com a da loja física, 
explorando o conceito de pra-
teleira infinita. 

Reuters

Leroy Merlin vai investir 
R$ 1 bilhão e abrir 

150 lojas ‘de bairro’

A Embraer afir-
mou que conse-
guiu encomen-

das suficientes para cumprir 
o topo de sua meta de receita 
para o atual ano fiscal, citan-
do uma recuperação em re-
lação à crise disparada pela 
pandemia.

A perspectiva foi divul-
gada algumas semanas após 
a Embraer reafirmar em 28 
de abril a previsão financeira 
para 2022, com a receita de-
vendo ficar entre 4,5 bilhões 
e 5 bilhões de dólares.

O vice-presidente finan-
ceiro, Antonio Carlos Garcia, 
afirmou que a Embraer já tem 
encomendas para cumprir 
o topo da faixa estimada de 
receita, embora isso ainda 
dependa da capacidade da 

empresa em entregar todos os 
aviões da carteira de pedidos.

A carteira de pedidos fir-
mes da Embraer atingiu 17,3 
bilhões de dólares no final do 
primeiro trimestre, maior ní-
vel desde o início de 2018.

Garcia afirmou que a Em-
braer está focada em conse-
guir cumprir as metas e que 
a empresa “poderá até ir me-
lhor” a depender do cenário 
de restrições da cadeia de for-
necedores.

O plano da companhia 
para entre 2023 e 2026 está 
“ajustado para o crescimen-
to”, disse o presidente-execu-
tivo, Francisco Gomes Neto, 
e tem como base um maior 
uso de estoque e redução do 
custo das mercadorias vendi-
das.                                   Reuters

Embraer prevê receita no 
topo da previsão em 
recuperação pós-pandemia

Telecom Italia e CDP chegam a acordo 
preliminar sobre rede única de banda larga
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